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Leia e reflita
em sua 

comunidade

e) A pastoral da Juventude ajudará os jovens a se formar de maneira gradual, para a ação social e política e 
a mudança de estruturas, conforme a Doutrina Social da Igreja, fazendo própria a opção preferencial e evangélica 
pelos pobres e necessitados.

f) É imperativa a capacitação dos jovens para que tenham oportunidades no mundo do trabalho e evitar que 
caiam na droga e na violência.  (§ 446).

Jovens vão às ruas pedir paz e vida digna

“Convido a todos  para 
participarem deste grande 

encontro diocesano. Em 
especial gostaria de ver 

reunidos  os jovens de toda  
a nossa diocese. Venham 

todos. Vamos fazer uma 
bonita e siginificativa cele-

bração de Cristo Rei”. 
(Dom Jacyr Francisco 

Braido - Bispo Diocesano 
de Santos)
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Chico Surian

Semana teológica para 
os leigos estuda São Paulo

Encerrando as celebra-
ções do Mês Missionário 

e do Dia Nacional da 
Juventude, cerca de 800 
adolescentes e jovens da 
paróquia Santo Antonio, 
de Praia Grande, foram 

às ruas, no dia 26 de 
outubro, para a Segunda 

Caminhada da Juventude 
pela Paz, para pedir paz, 

amor, alegria, fi m da 
violência e condições de 

vida digna para todos. “É 
o jovem evangelizando 
o jovem. Fico feliz que 

eles atenderam à essa 
convocação da Igreja e, 
como jovens católicos, 

podem dar o seu recado 
à sociedade”, explica pa-
dre Paulo Roberto Staut, 
pároco da Santo Antonio 

e coordenador da cami-
nhada.

Saiba mais sobre o Dia 
Nacional da Juventude 
na Diocese de Santos.
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Museu de Arte Sacra homenageia fundador
Durante Assembléia eletiva para o Museu de Arte Sacra de Santos (MASS), 

realizada no último dia 24 de outubro, Dom David Picão, fundador do Museu, foi 
homenageado, recebendo a Comenda São Bento de apoio às artes. Na foto, D. David 
Picão (ao centro), ladeado por Dom Jacyr Braido e Mons. João Leite, presidente 
executivo do MASS.

Na Assembléia foram eleitos os membros para o Conselho Deliberativo, Diretoria 
Executiva e Conselho Fiscal.

De 5 a 7 de novembro, o Conselho Diocesano de 
Leigos promove a semana de estudos teológicos, com 
destaque para a vida e obra de São Paulo e sua contri-
buição para a vida de Igreja.
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Chico Surian Reprodução

Festas dos 
Padroeiros 
de novembro
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Missas 
de Finados
na Baixada 
Santista
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Confira os horá-
rios das celebrações de 
Finados em todos os 
cemitérios da Baixada 
Santista.

D. Cappio 
recebe 
prêmio
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Novo projeto 
nacional de 
evangelização

Durante reunião de 
outubro, o CONSEP 
- Conselho Episcopal 
de Pastoral  - da CNBB 
aprovou o novo Projeto 
Nacional de Evangeliza-
ção, com o tema “Brasil 
na Missão Continental”, 
e o lema “Viva a alegria 
de ser missionário”.
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O prêmio concedido 
pela Pax Christi Inter-
nacional refere-se ao 
trabalho de D. Cappio 
em favor dos menos fa-
vorecidos e pela preser-
vação das comunidades 
ribeirinhas, na Bahia.
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Mensagem de Advento

A um inestimável amigo: 
saudade, sim. Tristreza, não

Chico Surian

Não é porque você não está 
mais aqui nesta terra, que va-
mos te falar isso, pois você nos 
ensinou nestes sete anos de 
convivência, acima de tudo, a 
sermos sinceros, autênticos, sem 
perdermos a doçura e o amor ao 
próximo.

Chiquinho, Pe. Chiquinho, 
assim o chamamos carinhosa-
mente, pois este “espanholzi-
nho” era pequeno na estrutura, 
mas com um coração que ultra-
passa os maiores gigantes deste 
mundo.

Você foi conselheiro, amigo, 
Pai Espiritual, mantendo sem-
pre o equilíbrio; não acusava, 
mas também não deixava que 
nossos erros parecessem sem 
importância, não colocava “pa-
nos quentes” nos nossos erros, 
pecados, limites. E sim orienta-
va, perdoava.

Fostes sacerdote, discípulo 
do mestre Jesus com tamanha 
imensidão, que não agradastes 
a muitos, mas com certeza, 
agradastes a Deus, e aqueles 
que entendiam tua missão, que 
sabiam que por traz daqueles 
gestos muitas vezes, severos 
rudes, existia o amoroso, o ze-
loso, sacerdote, e ser humano. 
Tivestes erros, magoastes, mas 
era humano, e quem nunca fez 
isso? Que atire a 1ª pedra quem 
nunca pecou.

IN MEMORIAM

Quem não se recorda do teu 
carinho, respeito pela Sagrada 
Eucaristia, quando na hora da 
consagração abaixavas a cabeça 
e fi cavas com Jesus Eucarístico 
nas mãos, conversando com ele 
intimamente por alguns minu-
tos? Do seu imenso respeito e 
veneração por Maria Santíssima, 
a qual chamavas de Mãezinha 
do Céu?

Vivestes tua Missão Sacer-
dotal com extrema fi delidade a 
ponto de no leito de dor conti-
nuar doce, sereno, sem jamais 
reclamar de nada, sem deixar 

transparecer que estavas sofren-
do, tudo estava bom, pois como 
você mesmo dizia que como 
Padre, não podia dar um contra 
testemunho, reclamando do mo-
mento que estavas vivendo.

Quantos momentos de espi-
ritualidade, e quantos momentos 
de descontração pudemos viven-
ciar. Foi bom demais ter você 
conosco, mas Deus resolveu que 
estava na hora de você ir morar 
com ele, Nossa Senhora, a Mãe-
zinha do Céu, quis você, mais 
perto dela, mas você nos deixou 
um legado, que não podemos 
esquecer jamais e que deverá ser 
nosso ideal de vida, nosso lema, 
daqui para frente.

Fidelidade, Amor, Dedica-
ção, a Deus, a Igreja Católica 
Apostólica Romana, e ao Pró-
ximo.

E também Alegria sempre, 
em qualquer situação. Por isso 
hoje podemos dizer: Amigo, até 
qualquer dia, um dia a gente vai 
se encontrar, pois nós cremos na 
Vida Eterna, e na Feliz Ressur-
reição, quando de volta a casa 
Paterna, com o Pai, os fi lhos se 
encontrarão.

Saudade sim, Tristeza não.
Pe. Chiquinho faleceu no dia 

26 de novembro de 2006.
Novembro / 2008  (Neusa 

Maria Oliveira da Silva) - Igreja 
Nossa Senhora do Rosário 

Pe. Francisco Sandi

Belmiro 
Vasconcelos

MASS realiza assembléia eletiva

Retiro inaciano com 
ênfase na temática voca-
cional.

Diversos eventos nos 
motivam a enfatizar o 
tema vocacional: 

- Conferência de Apa-
recida: Uma Igreja em 
estado de missão.

- Sínodo dos Bispos 
sobre a Palavra de Deus: 
“Lâmpada para os meus 
pés, Luz para o meu ca-
minho.

- Ano Paulino: “Que 
devo fazer, Senhor?” (At 

Exercícios espirituais para 
animadores vocacionais

ANO PAULINO

22,10)
Quando? 7 a 9 de 

novembro. Início: 20h; 
término às 17h.

C o m  q u e m ?  P e . 
Luis G. Quevedo, SJ, e 
Ir.  Fátima Maldaner, 
SND

Onde? Vila Kostka 
–Itaici- Indaiatuba, SP

Inscrições: Tel: (19) 
38948555 - Fax: (19) 
38948866

E - m a i l  : 
secretaria@itaici.org.br - 
Site: www.itaici.org.br

Tarde de Estudo no Litoral Sul
A Região Pastoral Li-

toral Sul (Peruíbe e Ita-
nhaém) promove Tarde de 
Estudo e Louvor Paulino,  
com atendimento de con-
fi ssão pelos padres para a 
indulgência plenária do 
Ano Paulino*.

Dia: 9 de novembro
Hora: Das 15h às 19h, 

encerrando com a Santa 
Missa.

Local: Santuário de 

N. Sra. da Conceição - Av. 
Rui Barbosa, 1200- Saté-
lite - Itanhaém.

Tel.: (13)3422-4029 - 
secretaria da paróquia N. 
Sra. da Conceição.

Indulgências
Sobre indulgências 

para o Ano Paulino, veja 
Orientações de Dom 
Jacyr Braido sobre 
o Ano Paulino à pág. 5  
desta Edição).

No dia 27 de setembro pas-
sado, faleceu seu Belmiro So-
ares Vasconcelos, dedicado 
funcionário da Cúria Diocesana 
de Santos. Católico atuante nas 
comunidades, trabalhador, de-
dicado e competente.

Com o senhor Ruperto Mar-
ques instalou o sistema moderno 
de administração, atualizou os 
equipamentos e prestou grandes 
serviços à Mãe Igreja.

Jovial, sempre amigo de 
todos, bem humorado, contador 
de piadas. Dedicado pai de famí-
lia. Em sua passagem por este 
mundo, deixou muitos exemplos 
de fé e amor ao próximo. Não 
tinha inimigos. A todos conquis-
tava com seu espírito faceiro e 
brincalhão.

Deus o recompense, Sr. Bel-
miro. Aleluia!

Mons. João Joaquim Vicen-
te Leite - Reitor do Santuário de 
N. Sra. do Monte Serrat

IN MEMORIAM

Aqui e ali, já estamos 
vendo enfeites natalinos. 
O que isto desperta em 
nós? No fi nal do ano, quais 
são os apelos para a nossa 
vida, para o mundo? 

O ADVENTO vem aí 
e nós, religiosas e religio-
sos da Diocese de Santos, 
queremos desejar a todos 
que lêem o PRESENÇA 

DIOCESANA, um Ad-

vento muito especial, em 
preparação ao Natal. 

Que a iluminação 
bíblica que nos vem do 
profeta Isaías, João Ba-
tista, José e Maria nos 
ajude na vigilância, na 
conversão, na vivência 
do amor, da fé, da es-

perança, da alegria de 
termos a Deus como Pai 
e Jesus como o gran-
de presente de Deus. 
Que não guardemos esse 
tesouro para nós, mas 
que nosso coração, nossa 
oração e nossas ações 
concretas, numa dimen-
são missionária se abram 
para que haja mais vida 
e vida em plenitude es-

pecialmente entre os mais 
sofridos. 

De mãos dadas, com 
José e com Maria, viva-
mos este Advento como 
um tempo de graça.

Ir. Maria de Lour-
des M. de Toledo, ISJ 

Missa pelo Dia dos 
professores em Cubatão

No dia 15 de outubro, realizou na Paróquia São Judas Tadeu, em 
Cubatão, uma missa de Ação de Graça pelo Dia dos Professores. 
A missa foi presidida pelo Pe. Eniroque Ballerini, com a presença 
dos professores e comunidade. A celebração foi uma iniciativa da 
Pastoral da Educação de Cubatão. 

A Pastoral da Educação já está preparando a Novena de Natal com os 
professores. (Colaboração: Prfa. Selma Andrade)

José Jr

Encontro 
Vocacional 
em Mongaguá

No dia 24 de outubro, mem-
bros do Museu de Arte Sacra de 
Santos (MASS) participaram 
da Assembléia Geral Ordinária, 
na Cúria Diocesan de Santos. A 
assembléia foi presidida pelo 
presidente do MASS, Dom Jacyr 
Francisco Braido, bispo diocesa-
no de Santos, e teve como prin-
cipais objetivos a apresentação e 
aprovação dos novos estatutos e 
a eleição da diretoria executiva, 
conselho deliberativo e fi scal.

Na abertura dos trabalhos, 
Dom David Picão, bispo emérito 
de Santos, fundador do MASS, 
foi homenageado com a Comen-
da São Bento - a segunda a ser 
concedida pelo Museu -, por seus 
relevantes serviços prestados em 
prol da preservação e divulga-
ção da arte sacra da Diocese de 
Santos. A Comenda foi entregue 
por Dom Jacyr e por Monsenhor 
João Joaquim Vicente Leite, 
presidente executivo do MASS e 
curador geral da CDAS (Comis-
são Diocesana de Arte Sacra).

A vice-presidente executiva 
Marcela Rezek apresentou as 
mudanças implementadas no 
MASS desde março deste ano, 
quando assumiu a nova direto-
ria. Dentre elas “reformas admi-
nistrativas e físicas, tais como a 
recuperação de pisos, paredes 
e sistema de iluminação. Tam-
bém estamos ampliando a rede 
de contatos e parcerias, o que 
vai nos possibilitar a execução 
de uma série de atividades no 
Museu”.

Em relação às alterações nos 
estatutos, destaca-se a criação 
“das categorias de sócios ‘cola-
boradores’ e ‘provedores’, como 

forma de ampliar a captação de 
recursos para a instituição”.

Após a leitura dos estatutos, 
os participantes manifestaram-
se favoráveis à sua aprovação.

CONSELHO DELIBERATIVO

Foram eleitos para o Con-
selho Deliberativo do MASS os 
seguintes membros:

Presidente: D. Jacyr Fran-
cisco Braido

Vice-presidente: Padre Anto-
nio Baldan Casal, vigário geral da 
Diocese de Santos.

Secretária - Dra. Vanessa 
Ribau F. Diniz 

Conselheiros:
Profa. Maria Helena A. Lam-

bert - Universidade Católica de 
Santos

Alberto Ferreira do Carmo 
- Soc. Visconde S. Leopoldo

Luis Fernando Almeida - 

IPHAN
José Saia Neto - IPHAN
Fernando Gregório - Comis-

são Diocesana de Arte Sacra
Jaime Calixto - Comissão 

Diocesana de Arte Sacra

DIRETORIA EXECUTIVA 

Foram eleitos para a Di-
retoria Executiva do MASS os 
seguintes membros:

Presidente: Mons. João Joa-
quim Vicente Leite

Vice-presidente: Marcela 
Rezek

Secretário: Padre Ricardo de 
Barros Marques

Tesoureiro: Padre Claudenil 
Moraes da Silva

CONSELHO FISCAL

Ana Cristina Requejo
Armando Terras
Padre Francisco Greco

D. Jacyr Braido destacou a importância da preservação e divulgação da arte sacra

A Paróquia Nossa Senho-
ra Aparecida, em Mongaguá, 
convida todos os jovens para o 
1° Encontro Vocacional da 
Juventude Renovada, com 
o tema “Renova, Senhor, minha 
vocação!”

Dias: 15-16/11 
Local: Capela Nossa Sra. 

Rosa Mística - Mongaguá
Horário: 8h-21h (1° dia); 

8h-18h (2° dia)
Taxa: R$ 15,00 (quinze re-

ais). 
Havendo necessidade, há 

lugar para hospedagem.
Participação: Ministérios 

Locais; Comunidade Pantokra-
tor; Seminaristas Diocesanos de 
Santos; Irmãos Consagrados da 
“Toca de Assis”

Mais informações: 
- Capela: (13)3506-1309, 

de segunda à quinta, das 15h às 
18h; sábados e domingos, das 
8h às 12h.

-  E - m a i l :  j u v e n t u -
derenovada@bol.com.br

- Site: www.juventudereno-
vada.vilabol.uol.com.br/reno-
vada.html

(13) 3448-3358 - Osiel Frei-
re - Secretário Paroquial

Dom Jacyr Braido participa do Círio de N.S. de Nazaré
De 20 a 24 de outubro, Dom 

Jacyr Francisco Braido, bispo 
diocesano de Santos, esteve 
em Belém do Pará, a convite da 
Arquidiocese, para participar 
da Festa de Nossa Senhora de 
Nazaré, padroeira dos paraen-
ses. A festa teve como tema “ Na 
Belém de Maria, escolhemos a 
vida como missão”. Dom Jacyr 
esteve também como represen-
tante do Regional Sul 1 da CNBB, 
manifestando a solidariedade do 
Regional para com a Igreja na 
Amazônia.

Presidindo duas celebrações 
na Basílica de N. Sra. de Nazaré 
(foto), Dom Jacyr falou sobre  o 

tema da vida da Amazônia e dos 
amazônidas, neste momento de 
tanta violência e desamparo. 
Falou ainda sobre os bispos da 

Região Amazônica que estão 
sendo ameaçados de morte, 
“por causa do seu testemunho 
autêntico e corajoso pela causa 
do Reino”, destacou.

Além das celebrações, Dom 
Jacyr celebrou com os funcio-
nários da CNBB Norte 2, que 
agradeceram todo apoio que a 
Diocese de Santos vem dando 
às dioceses do Norte 2, desde 
a Campanha da Fraternidade 
de 2007, que teve como tema a 
Amazônia.

O bispo de Santos pôde ainda 
conhecer um pouco da organi-
zação pastoral da Arquidiocese 
de Belém.
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EDITORIAL

Advento é o tempo para o compromisso com a vida

MENSAGEM DO BISPO

“Vinde, Benditos de meu Pai”: Jovens, Leigos, Discípulos Missionários

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

VOZ DO PASTOR

No 40º Aniversário da Humanae vitae, de Paulo VI

Dom Cappio recebe prêmio pela Paz

CNBB aprova novo Projeto 
Nacional de Evangelização

(D. Lívio Melina, Reitor do 
Pontifício Instituto “João Paulo II”
para os estudos sobre Matrimó-
nio e Família), 

Foi com alegria que tomei 
conhecimento de que o Pontifí-
cio Instituto de que Vossa Exce-
lência é Reitor e a Universidade 
Católica do Sagrado Coração 
organizaram oportunamente 
um Congresso internacional 
por ocasião do 40º aniversá-
rio da publicação da Encíclica 
Humanae vitae, importante 
documento em que se enfrenta 
um dos aspectos essenciais da 
vocação matrimonial e do ca-
minho específi co de santidade 
que disto deriva. Com efeito os 
esposos, tendo recebido o dom 
do amor, são chamados a fazer-
se por sua vez um dom recíproco 
sem reservas. Somente assim os 
actos próprios e exclusivos dos 
cônjuges são verdadeiramente 
actos de amor que, enquanto os 
unem numa só carne, constroem 
uma comunhão pessoal genuína. 
Portanto, a lógica da totalidade 
do dom configura intrinseca-
mente o amor conjugal e, graças 
à efusão sacramental do Espírito 
Santo, torna-se o meio para 
realizar na própria vida uma 
autêntica caridade conjugal. 

A possibilidade de procriar 
uma nova vida humana está 
incluída na doação integral dos 
cônjuges. Se, com efeito, toda a 
forma de amor tende a difundir 
a plenitude de que vive, o amor 
conjugal tem o seu próprio modo 
de se comunicar: gerar fi lhos. 
Assim, ele não só se assemelha, 
mas também participa no amor 
de Deus, que quer comunicar-
se chamando à vida as pessoas 
humanas. Excluir esta dimensão 
comunicativa mediante uma 
acção que vise impedir a procria-
ção signifi ca negar a verdade ín-
tima do amor esponsal, com que 
se comunica o dom divino: “Se 
não quisermos expor ao arbítrio 
dos homens a missão de gerar a 
vida, devemos necessariamente 
reconhecer limites insuperáveis 
à possibilidade de domínio do 
homem sobre o próprio corpo 

e sobre as suas funções; limites 
que a nenhum homem, tanto 
particular como revestido de 
autoridade, é lícito infringir” 
(Humanae vitae, 17). (...)

À distância de quarenta 
anos da publicação da Encíclica, 
podemos compreender melhor 
como esta luz é decisiva para 
entender o grande “sim” exigido 
pelo amor conjugal. Nesta luz, os 
fi lhos não são mais a fi nalidade 
de um projecto humano, mas são 
reconhecíveis como uma dádiva 
autêntica, que deve ser acolhida 
com atitude de generosidade 
responsável em relação a Deus, 
fonte primária da vida humana. 
Este grande “sim” à beleza do 
amor comporta certamente a 
gratidão, quer dos pais ao rece-
ber o dom de um fi lho, quer do 
próprio fi lho ao saber que a sua 
vida tem origem a partir de um 
amor tão grande e acolhedor. 

Além disso, é verdade que 
no caminho do casal podem ve-
rifi car-se circunstâncias graves, 
que tornam prudente distanciar 
os nascimentos dos filhos ou 
mesmo suspendê-los. E é aqui 
que o conhecimento dos ritmos 
naturais de fertilidade da mulher 
se torna importante para a vida 
dos cônjuges. Os métodos de 
observação, que permitem ao 
casal determinar os períodos 
de fertilidade, permitem-lhe 
administrar aquilo que o Criador 
inscreveu sabiamente na natu-
reza humana, sem perturbar o 
signifi cado integral da doação 
sexual. Deste modo os cônjuges, 
respeitando a plena verdade do 
seu amor, poderão modular a 
expressão em conformidade 
com estes ritmos, sem nada 
tirar da totalidade do dom de si 
que a união na carne exprime. 
Obviamente, isto exige uma 
maturidade no amor, que não 
é imediata, mas comporta um 
diálogo e uma escuta recíproca e 
um domínio singular do impulso 
sexual num caminho de cresci-
mento na virtude.

Nesta perspectiva, conscien-
te de que o Congresso se realiza 
também por iniciativa da Uni-

versidade Católica do Sagrado 
Coração, é-me grato expressar 
também um particular apreço 
por quanto esta Instituição uni-
versitária está a fazer em favor 
do Instituto internacional Paulo 
vi de investigação sobre a ferti-
lidade e a infertilidade humana 
para uma procriação responsá-
vel (ISI), por ela doado ao meu 
inesquecível Predecessor, Papa 
João Paulo II, desejando desta 
forma oferecer uma resposta, 
por assim dizer, institucionali-
zada ao apelo dirigido pelo Papa 
Paulo vi no número 24 da Encí-
clica aos “homens de ciência”. 
Efectivamente, a tarefado ISI 
consiste em fazer progredir o co-
nhecimento dos métodos, tanto 
para a regulação natural da 
fertilidade humana, como para 
a superação natural da eventual 
infertilidade. Hoje, “graças ao 
progresso das ciências biológi-
cas e médicas, o homem pode 
dispor de recursos terapêuticos 
cada vez mais efi cazes, mas pode 
adquirir também poderes novos 
com consequências imprevi-
síveis sobre a vida humana no 
seu início e nas suas primeiras 
fases” (Instrução Donum vitae, 
1). Nesta perspectiva, “muitos 
investigadores se compromete-
ram na luta contra a esterilida-
de. Salvaguardando plenamen-
te a dignidade da procriação 
humana, alguns chegaram a 
resultados que precedentemente 
pareciam inalcançáveis. Portan-
to, os homens de ciência devem 
ser encorajados a continuar as 
suas pesquisas, com a finali-
dade de prevenir as causas de 
esterilidade e poder curá-las, de 
maneira que os casais estéreis 
consigam procriar no respeito 
pela sua dignidade pessoal e do 
nascituro” (Instrução (Donum 
vitae, 8). É precisamente esta a 
fi nalidade que o ISI Paulo VI e 
outros Centros análogos, com o 
encorajamento da Autoridade 
eclesiástica, se propõem. 

Podemos perguntar-nos: 
como é que hoje o mundo, e 
também muitos fi éis, encontram 
tanta difi culdade em compreen-

der a mensagem da Igreja, que 
explica e defende a beleza do 
amor conjugal na sua manifesta-
ção natural? Sem dúvida, a solu-
ção técnica também nas grandes 
interrogações humanas parece 
muitas vezes a mais fácil, mas na 
realidade ela esconde a questão 
fundamental, que diz respeito ao 
sentido da sexualidade humana 
e à necessidade de um controle 
responsável, para que o seu exer-
cício possa tornar-se expressão 
de amor pessoal. A técnica não 
pode substituir o amadureci-
mento da liberdade, quando 
está em jogo o amor. Aliás, como 
bem sabemos, nem sequer a 
razão é sufi ciente: é necessária 
a visão do coração. Somente os 
olhos do coração podem captar 
as exigências próprias de um 
grande amor, capaz de abranger 
a totalidade do ser humano. Por 
isso, o serviço que a Igreja ofere-
ce na sua pastoral matrimonial e 
familiar deverá saber orientar os 
casais a compreenderem com o 
coração o maravilhoso desígnio 
que Deus inscreveu no corpo 
humano, ajudando-os a enten-
der quanto exige um caminho de 
amadurecimento autêntico. 

O Congresso que estais a 
realizar representa, por isso, um 
importante momento de refl exão, 
e atenção para os casais e as famí-
lias, oferecendo o fruto de anos 
de pesquisa quer nas vertentes 
antropológica e ética, quer sob 
o aspecto claramente científi co, 
a propósito de procriação verda-
deiramente responsável. Nesta 
luz, não posso deixar de me con-
gratular convosco, formulando 
votos a fi m de que este trabalho 
produza frutos copiosos e contri-
bua para sustentar os cônjuges 
com sabedoria e clareza cada vez 
maiores ao longo do seu caminho, 
animando-os na sua missão de 
ser, no mundo, testemunhas 
credíveis da beleza do amor. 
Com estes bons votos, enquanto 
invoco a ajuda do Senhor para o 
desenvolvimento dos trabalhos 
do Congresso, a todos concedo 
uma especial Bênção Apostólica. 
(fonte: www.vatican.va)

O Brasil na missão 
continental

A missão ativa a esperan-
ça de que outro mundo é pos-
sível, ainda que em situações 
difíceis. Porém, é em meio 
aos desafios deste mundo, 
que somos chamados a viver 
a missão que Jesus Cristo, 
Mestre e Senhor, confi ou a 
cada um de nós. Neste sen-
tido, a Missão Ad Gentes é a 
Missão para a humanidade”, 
pois o espaço da missão é o 
coração do ser humano, de 
modo que o Evangelho de 
Jesus Cristo chegue a todos 
os homes e mulheres seden-
tos de Deus. 

A Missão Continental, 
não é simplesmente missão 
no continente, mas missão 
para o mundo, a partir de 
nosso continente. 

Em breve será conclu-
ído o projeto Nacional de 
Evangelização, cujo tema 
é: O BRASIL NA MISSÃO 
CONTINENTAL e o lema: 
VIVA A ALEGRIA DE SER 
MISSIONÁRIO. 

Na apresentação do Pro-
jeto, que foi elaborada pela 
Presidência da CNBB, foi 
enfatizado de maneira notó-
ria, que  a força do Espírito 
Santo é quem nos move a nos 
colocarmos em estado per-
manente de missão. Segue na 
íntegra a introdução: 

“Na estrada aberta pela 
Conferência de Aparecida, 
foi elaborado o novo Projeto 
Nacional de Evangeliza-
ção, que temos a alegria de 
apresentar. Intitulado “O 
BRASIL NA MISSÃO CON-
TINENTAL”, o novo Projeto 
terá como lema: “VIVA A 
ALEGRIA DE SER MISSIO-
NÁRIO”. 

Este novo Projeto, im-
pulsionado pelo dinamismo 
despertado no evento de 
Aparecida, foi determinado 
pelas novas Diretrizes Gerais 
da Ação Evangelizadora da 
Igreja no Brasil (DGAE), 
aprovadas   na Assembléia 
Geral da CNBB, realizada em  
Itaici – Indaiatuba (SP), em 
abril de 2008. 

“O BRASIL NA MISSÃO 
CONTINENTAL” nos coloca 
em sintonia e em comunhão 
com todas as Igrejas particu-
lares da América Latina e Ca-
ribe, empenhadas na Missão 
Continental proposta pela 
Conferência de Aparecida. 

Na força do Pai que nos 

ama, em Jesus, o missionário 
por excelência, no fogo abra-
sador de Pentecostes, hoje 
sentimos o mesmo impulso 
desta presença do Espírito 
Santo que nos move a nos 
colocarmos em estado per-
manente de missão. Esta é a 
hora! Todos somos convoca-
dos: dioceses, paróquias, vida 
consagrada e comunidades. 
Não deixemos a graça pas-
sar em vão. É hora de nos 
unirmos no grande mutirão 
evangelizador para que a 
América Latina seja, de fato, 
o “Continente da esperança, 
da fé e do amor”. 

Esperamos que o pre-
sente Projeto seja acolhido 
por todos e inserido cria-
tivamente nas prioridades 
e nos  planos regionais e 
diocesanos. E que seja um 
impulso na concretização 
das novas Diretrizes Gerais 
da Ação Evangelizadora da 
Igreja no Brasil. 

Maria, a Mãe Aparecida, 
Estrela da Evangelização, 
nos faça sentir a alegria de 
sermos verdadeiramente 
discípulos missionários de 
seu Filho Jesus. 

  Estrutura 
Abrir-se ao impulso do 

Espírito Santo e incentivar, 
nas comunidades e em cada 
batizado, o processo de con-
versão pessoal e pastoral 
ao estado permanente de 
Missão, para a Vida plena, é 
o objetivo geral do Projeto O 
Brasil na Missão Continental. 
Sua estrutura é composta de 
dez pontos: 

1. Introdução 
2. Objetivos 
3. Lema 
4. Iluminação Bíblica 
5. Sinais Compartilhados 
6. Pedagogia da Missão 

Permanente 
7. O Espírito e a Pedago-

gia da Missão Permanente 
nas Atividades Previstas na 
Ação Ordinária 

8. A Diocese na missão 
Continental 

9. Programação 
10. Conclusão   
No fi nal deste mês (ou-

tubro), o Projeto da Missão 
Continental, será submetido 
à aprovação do CONSEP, em 
seguida se inicia o processo 
de divulgação do mesmo. 

Pe .  José  Al tev ir  da 
Silva,CSSp 

( f o n t e : w w w . c n b b .
org.br)

Na noite de 18 de outu-
bro, aconteceu na Praça da 
Matriz de Sobradinho (BA) 
a entrega do Prêmio pela 
Paz, concedido pela Pax 
Christi Internacional, a Dom 
Luiz Cappio, às organizações 
sociais e aos movimentos 
sociais, pelo trabalho de luta 
em favor dos menos favoreci-
dos, pela preservação da vida 
e das comunidades ribeiri-
nhas do Rio São Francisco. 
A premiação foi precedida 
por um ato inter-religioso. 
Laura Vargas, vice-presiden-
te da Pax Christi e membro 
da Cáritas Peru, entregou o 
prêmio ao bispo. 

Em seguida, Dom Luiz 
Cappio, seguiu em uma ca-
minhada de 4 km, juntamen-
te com os romeiros, para a 
beira do Rio São Francisco. 
A Romaria foi marcada por 
quatro momentos importan-
tes. No primeiro foi feita uma 
parada em frente à Câmara 
Municipal de Sobradinho, 
lembrando a luta dos po-
vos tradicionais. A segunda 
parada foi em frente à Pre-
feitura, onde representantes 
dos Estados receptores das 
águas da transposição fala-
ram sobre o real impacto do 
projeto. 

Já no Contorno de Inte-
gração, movimentos urba-
nos, sociedade civil organi-
zada que está fora da Bacia, 
e igrejas foram lembrados, 
tendo como foco a solidarie-
dade cidadã e a integração 
nacional que o Rio propor-
ciona. Na quarta parada, 
em frente à Coelba, os mo-
vimentos sociais falaram 
das reivindicações e da luta 
popular.

No momento final, às 
margens do São Francisco, 
o grande homenageado foi 
o Velho Chico. Dom Luiz 
Cappio e uma pescadora 
pediram perdão ao Rio pelas 
agressões que a sociedade 
lhe faz e agradeceram pela 
vida que o rio da integração 
nacional proporciona ao 
Brasil. 

Jejum pela Paz e Soberania Alimentar
Antes da entrega do prê-

mio, em Sobradinho (BA), 
romeiros, representantes 
de entidades e movimentos 
sociais, pastorais e religiosos, 
participantes da 5ª. Romaria 
das Águas, permaneceram 
durante todo o dia na Capela 
de São Francisco em jejum, 
refl exão e oração. 

Este foi um momento de 
preparação para a entrega do 
prêmio Pax Cristhi ao bispo de 
Barra (BA), Dom Luiz Cappio, 
e para a caminhada até as mar-
gens do Rio São Francisco. O 
município que abriga uma das 
maiores hidrelétricas do país é 
referência na luta pela revita-
lização do Rio São Francisco 
e pela garantia dos direitos 
fundamentais à vida.

No ano passado, na Capela 
de S.Francisco, Dom Luiz Ca-
ppio fez um jejum de 24 dias 
contra o projeto do governo 
federal de transposição das 
águas do Rio S.Francisco. 

Este ano, o bispo retorna 
à cidade, juntamente com 
milhares de romeiros, mili-
tantes, movimentos sociais, 
comunidades ribeirinhas de 
vários estados por onde pas-
sa o Rio para sensibilizar e 
celebrar em defesa de outras 
formas de convivência com 
o semi-árido. “Esta é uma 
resposta concreta de solida-
riedade e de intensifi car a luta 
em defesa do São Francisco e 
de tantas outras no Brasil. É 
uma alegria voltar à cidade e 
relembrar todos os momentos 
de fé e luta que passamos aqui 
no ano passado. E ao mesmo 
tempo de tristeza, por saber 
que os problemas sociais e 
com a água continuam. Nunca 
se produziu tanto alimento, e 
nunca se passou tanta fome e 
sede no mundo. O nosso grito 
é pela vida, pelo sagrado direi-
to das pessoas se alimentarem 
e de ter acesso à água para 
beber e viver. Nesta Romaria 
e com o Jejum confi rmamos 
a nossa luta”, defende Dom 
Luiz Cappio. (fonte www.
cptnacional.org.br)

os preferidos de Deus.
Testemunhemos com ale-

gria (3º Domingo do Adven-
to) a esperança aos pobres, 
desanimados, cativos, a Pa-
lavra já semeada nos campos 
dos corações das gentes para 
que se tornem sementes de 
vida. E celebremos a festa da 
Liturgia da Vida como povo 
de Sacerdotes que na partilha 
dos bens, conforme a neces-
sidade de cada um, revela 
mais que uma comunidade 
de fé, revela a grande Família 
do Povo de Deus.

Comprometamo-nos, co-
responsavelmente, (4º Do-

mingo do Advento), com a 
obra da criação no anúncio do 
Evangelho da Vida. Juntemos 
o nosso SIM ao SIM de todos 
os que nos precederam na fé 
de fazer seu o Projeto de Deus, 
de Abraão até Maria, e de Ma-
ria até cada um de nós. 

Vivamos o Tempo do Ad-
vento profunda e plenamente 
para que no dia do Natal do Se-
nhor nasçamos novamente (de 
maneira nova) para o serviço, 
para o diálogo, para o anúncio 
e para o testemunho do Amor 
do Pai, na Prática do Filho para 
que o Espírito santifi que e dê a 
sacralidade a toda a criação.

No último domingo deste 
mês, novamente (e de ma-
neira nova) entraremos no 
Tempo do Advento. Esse 
Tempo, por si só, já nos traz 
uma alvissareira notícia: o 
Verbo de Deus armará a sua 
tenda novamente no meio da 
História humana e o Deus-
Conosco caminhará em meio 
ao seu povo.

Fiquemos alerta, pois 
Deus está chegando (1º Do-
mingo do Advento), trazendo 
consigo a Vida Nova para 
iluminar a todos quantos 
jazem na sombra do vale da 
morte. Como Profetas de-

vemos olhar o horizonte da 
história humana e buscar os 
sinais Daquele que vem em 
nome do Senhor, trazendo a 
mensagem de Paz e de Vida 
que brota da transformação 
das relações interpessoais.

Preparemos os caminhos 
do Senhor (2º Domingo do 
Advento), transformando o 
deserto da não-vida das nossas 
relações em jardins de terra 
bem irrigada e fl ores. Como 
Pastores que cuidam da Vida e 
com o Projeto Salvífi co do Pai, 
caminhemos lado a lado do 
Bom Pastor, indo ao encontro 
dos necessitados, os pequenos, 

Aproxima-se a grande Con-
centração Diocesana em honra 
de Cristo Rei. É já uma tradição 
em nossa Diocese. Começou em 
1997, na preparação do Novo Mi-
lênio: no Estádio da Portuguesa 
Santista, a Diocese se concentrou 
com o tema: “Jesus Cristo, 
Fé e Batismo”. Em 1998, no 
Estádio do Santos futebol Clube, 
celebramos o Espírito Santo, 
a virtude da Esperança e ad-
ministramos o Sacramento da 
Crisma. Em 1999, no Emissário 
Submarino, celebramos o Pai, 
a Caridade e o sacramento da 
Reconciliação. No ano 2000, 
celebramos, na Catedral, o Gran-
de Jubileu convocado pelo santo 
Padre João Paulo II. Em 2001, 
no Emissário Submarino, com 
um só Coração e uma só Alma, 
nos sentimos chamados a dar a 
razão da própria Esperança. Nos 
anos seguintes, até nossos dias, 
continuamos a  nos reunir na 
solenidade de Cristo Rei, sempre 
com renovada motivação na data 
que marca o fi nal do ano litúrgico 
e abre o coração para acolher o 
Rei Menino que chega no Natal e  
abre nosso coração à Esperança.

Neste ano de 2008, no pró-
ximo dia 23 de novembro, temos 
motivações muito signifi cativas 
para nos concentrarmos no 
Centro de Convenções de São 
Vicente: a) – unimo-nos à Igreja 
no mundo inteiro para celebrar 
liturgicamente a solenidade 
de NOSSO SENHOR JESUS 

CRISTO, REI DO UNIVERSO; 
b) - a partir da convocação do 
Papa Bento XVI nos unimos na 
celebração do Ano Paulino: 
uma convocação e um desafi o 
para a Missão em nossos dias, 
como Paulo a viveu há dois mil 
anos, quando foi chamado pes-
soalmente pelo Ressuscitado, no 
caminho de Damasco;  c) - na 
mesma dinâmica missionária, 
nos inspiramos no tema do Sí-
nodo dos Bispos, recentemente 
encerrado em Roma: “A Palavra 
de Deus na vida e na missão da 
Igreja”; d) - a Igreja da América 
Latina e do Caribe nos convoca, 
no Documento de Aparecida, a 
sermos DISCÍPULOS MISSIO-
NÁRIOS do Senhor Jesus, em 
missão continental; e) – as 
Diretrizes Gerais da Igreja no 
Brasil (2008-2010) nos pro-
põem fortemente o objetivo de 
evangelizar: “Ai de mim se eu 

não evangelizar”; f) - em par-
ticular, solidarizando-nos com 
a Igreja do Brasil, queremos 
assumir o Ano Catequético e 
a Campanha da Fraternidade 
2009; esta nos convoca à Fra-
ternidade e Segurança Pública, 
com o lema: “A PAZ É FRUTO 
DA JUSTIÇA”. 

Tudo isto é muito desafi ador 
em nossa Diocese e nos motiva 
para esta grande concentração 
diocesana. A solenidade de Cris-
to Rei nos convida a entrarmos 
na contemplação da fi nalidade 
única, última e decisiva de nossa 
existência: preparar-nos, pesso-
almente e como comunidade, 
para “quando o Filho do Homem 
vier em sua glória, acompanhado 
de todos os anjos e se assentará 
em seu trono glorioso”. “Então o 
Rei dirá aos que estiverem à sua 
direita: ‘vinde, benditos de meu 
Pai, ...pois eu estava com fome, 
estava com sede, era estrangeiro, 
estava sem roupa, doente e na 
prisão e tivestes cuidado de mim, 
quando ajudastes ao  menor de 
meus irmãos” (Mt 25, 31ss).

Ainda em nossa meditação, 
Paulo nos impele a confi armos 
nosso destino ao do Cristo Res-
suscitado: “Cristo ressuscitou 
dos mortos como primeiro dos 
que morreram. De fato, já que 
a morte veio através de um ho-
mem, também por um homem 
vem a ressurreição dos mortos. 
Como em Adão todos morrem, 
assim em Cristo todos receberão 

a vida” (1Cor, 15, 20-22).
É a refl exão bíblico-catequé-

tica que nos deve estimular a 
crescer em nossa fé, a partir da 
Leitura Orante da Bíblia. O 
Regional Sul 1 da CNBB, reunido 
recentemente em Itaici, propôs 
“estimular e implementar a di-
mensão bíblico-catequética nas 
linhas de formação, discipulado, 
celebração e missão”. Indicou 
para as dioceses estas orienta-
ções: 1.” A paróquia como centro 
de irradiação da Palavra no de-
senvolvimento da leitura orante 
da Palavra, tendo a liturgia como 
um dos meios de realização; 2. 
Cada diocese se emprenhe na 
criação de pequenas comuni-
dades, promovendo a formação 
missionária e incentivando a for-
mação dos ministérios leigos”. 

Para esta grande Concen-
tração diocesana de Cristo Rei, 
no dia 23 de novembro, que-
remos seguir estas indicações 
do Regional e, sendo o Dia do 
Leigo, queremos nos incentivar 
a “formar ministérios leigos”. 
E de modo muito particular, 
queremos solicitar a todas as pa-
róquias e a todos os movimentos 
e pastorais ligados à juventude 
a convidar os jovens a par-
ticiparem da festa de Cristo 
Rei, como motivo e momento de 
crescimento na adesão às nossas 
Comunidades Eclesiais, sobre-
tudo por estarem respondendo 
ao apelo do Rei Jesus: VINDE, 
BENDITOS DE MEU PAI!”

FESTA DE CRISTO REI



 Palavra viva
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Intenção do mês: Para 
que as comunidades 
cristãs da Ásia, 
contemplando o rosto 
de Cristo, saibam 
encontrar as vias mais 
convenientes para 
anunciá-lo, com plena 
fidelidade ao evangelho, 
às populações daquele 
vasto continente, 
rico em cultura e em 
antigas formas de 
espiritualidade.

Liturgia - Novembro
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Mt 5,1-12

Dom - 02 1ª Leitura: Jó 19,1.23-27 2ª Leitura: Rm 5,5-11 Evangelho: Jo 6,37-40

03 Lc 14,12-14 04 Lc 14,15-24 05 Lc 14,25-33 06 Lc 15,1-10 07 Lc 16,1-8 08 Lc 16,9-15

Dom - 09 1ª Leitura: Ez 47,1-2.8-9.12 2ª Leitura: 1Cor 3,9-11.16-17 Evangelho: Jo 2,13-22

10 Lc 17,1-6 11 Lc 17,7-10 12 Lc 17,11-19 13 Lc 17,20-25 14 Lc 17,26-37 15 Lc 18,1-8

Dom - 16 1ª Leitura: Pr 31,10-13.19-20.30-31 2ª Leitura: 1Ts 5,1-6 Evangelho: Mt 25,14-30

17 Lc 18,35-43 18 Lc 19,1-10 19 Lc 19,11-28 20 Lc 19,41-44 21 Mt 12,46-50 22 Lc 20,27-40

Dom - 23 1ª Leitura: Ez 34,11-12.15-17 2ª Leitura: 1Cor 15,20-26.28 Evangelho: Mt 25,31-46

24 Lc 21,1-4 25 Lc 21,5-11 26 Lc 21,12-19 27 Lc 21,20-28 28 Lc 21,29-33 29 Lc 21,34-36

Dom - 30 1ª Leitura: Is 63,16-17.19;64,2-7 2ª Leitura: 1Cor 1,3-9 Evangelho: Mc 13,33-37

QUAL É A DÚVIDA?

Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 10h, a 
Santa Cecília TV retransmite 
missas gravadas nas paróquias 
da Diocese. 

Veja a programação das 
missas de novembro:

1 - S. Benedito - Santos
8 - 19h - N. Sra. das Graças 

- Praia Grande
15- 17h - N. Sra. das Graças 

- São Vicente
23- 9h - Festa de Cristo Rei 

- Centro de Convenções em S. 
Vicente

29- 19h30 - N. Sra. das 
Graças - Vicente de Carvalho

A Santa Missa é transmi-
tida pelos seguintes canais 
da Santa Cecília TV: 51 UHF 
Litoral Sul, 52 UHF, 13 NET, 
14 Vivax.

Não tem santos demais?

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

ESPIRITUALIDADE CARMELITA

Oração: história de amizade 
entre Deus e o homem

Missa especial no 
Carmelo de Santos

Dia: 15, às 18h, presi-
dida por Frei Alzinir 

Francisco Debastiani, 
Provincial dos Frades 
Carmelitas Descalços

Ir. Luciane da Cruz, ocd

Terço
dos 
Homens

Segunda-feira
1. São Francisco de Assis/ 
Cubatão – 19h30
2. S. José Operário/San-
tos – 19h30 (1ª segunda-
feira do mês)
3. Capela N.S. Auxiliado-
ra (Par. S. Antonio)/Praia 
Grande – 20h
4. N.S. Aparecida/Santos 
– 20h (última 2ª-feira 
do mês)
5. Com. Santa Clara (Pro-
Par. São Tiago)- 20h
6. São Judas Tadeu/ 
Cubatão – 20h
7. Sagrada Família/San-
tos - 20h 
8. Capela S. Antonio (Par. 
N.S. Fátima - Guarujá) 
- 19h30
9. Capela S. Judas (Par. 
N. S. das Graças - Gua-
rujá) - 19h30 - Toda 1ª 
2ª-feira do mês.
10 - Toda 1ª 2ª-feira - 19h 
- Igreja S. Cruz - Santos
11. Par. N. Sra. Auxiliado-
ra /São Vicente - 20h. 
Quarta-feira
11. Capela  Espírito Santo 
(Par. N.S. Fátima)/ Gua-
rujá – 19h30
12. Capela N.S. Aparecida 
(Par. S. Judas Tadeu)/ 
Cubatão – 20h
13. S. Jorge Mártir/ San-
tos – 20h (1ª quarta-feira 
do mês)
Sexta-feira
14. S. Benedito/Santos 
– 19h
15. Capela N.S. da Penha 
(Pro-Par. São Tiago Apos-
tolo)/ Santos – 20h
16. Santa Margarida Ma-
ria/ Santos – 20h
17. São Tiago Apóstolo/ 
Santos – 20h
Sábado
18. São Paulo Apóstolo/ 
Santos – 18h30 (todo ul-
timo sábado do mês)
Domingo
19. N.S. Aparecida/SV 
– 17h (2º domingo)
20. S. João Batista/ Peru-
íbe  (todo dia 24 do mês) 
– 18h
21. Igreja Divino Espírito 
Santo (Pro-Paróquia S.  
Tiago)/Santos – 20h

Pró ou contra?

Milton Paulo de Lacerda - 
Psicólogo - CRP 6-21.251-6 -

lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

Endereço: Rua Dom Duar-
te Leopoldo e Silva, 50 – Mara-

pé. Tel. 3239-4052.

Formação da CF-09
A coordenação diocesana 

da Campanha da Fraternidade 
convida para o 1º Encontro de 
formação dos coordenadores 
paroquiais da CF.

dia: 8/11
Horário: Das 9h às 16h
Local: Liceu Santista - Av. 

Francisco Glicério, 642 - San-
tos (próximo ao Orquidário 
Municipal).

i n s c r i ç ã o  –  C ú r i a 
Diocesana com Claudia ou por 
e-mail: bionice@gmail.com  
ou fevizaco@hotmail.com 

Taxa para o almoço: R$ 
5,00 por pessoa (pago no 
local)

Informações: 3228-8882 
- Centro Diocesano de Pas-
toral

Encontro 
missionário do SP2

Coordenadores dos con-
selhos missionários do sub-
regional SP2 participam de 
encontro regional no próxi-
mo dia 15 de novembro, na 
diocese de Santos.

Em pauta, estudo dos 
documentos de Aparecida e 
Diretrizes Gerais da CNBB e 
planejamento da ação mis-
sionária no Regional.

Encontro de 
Catequese do SP2

Coordenadores do Setor 
Catequese do sub-regional 
SP2 da CNBB participam de 
reunião, na Paróquia Coração 
de Jesus, no dia 15 de novem-
bro das 9h às 15h. O encontro 
contará ainda com a presença 
de D. Jacyr Francisco Braido, 

Em tempo de eleições é 
compreensível a intensa dis-
puta por votos. Os candidatos 
se atropelam nos programas 
de radio e televisão, assim 
como nas propagandas de 
rua, entulhando nossos olhos 
e ouvidos com cartazes em que 
procuram parecer bonitos e 
com músicas de mau gosto, 
na esperança de conseguir 
lugarzinho seguro no rol dos 
eleitos. 

Cada um se apresenta 
como pode e como sabe, mui-
tas vezes da forma mais ridí-
cula, faz promessas que nem 
sabe se poderá cumprir, nem 
deixa claras suas intenções 
reais e profundas. Corremos 
o risco de eleger alguém que 
pretende o posto sem a devida 
qualifi cação, sem o necessário 
interesse pelo Bem Comum, 
que é o que importa.

Ser pró ou contra é questão 
de discernimento e de decisão. 
Temos aí dois problemas, fun-
damentais de personalidade. 
Todos podem chegar àquele 
mínimo de discernimento que 
consiste em encontrar a pró-
pria casa e acertar com a chave 
no buraco de fechadura. Mas 
nem todos foram educados 
para ter consciência crítica e 
perceber com clareza o que é 
verdade e o que é ilusão, o que 

é positivo e o que não é.
Também é verdade que a 

vida, com suas muitas propos-
tas de escolha, difi culta as op-
ções. Há pessoas que hesitam 
mais do que seria razoável 
e estão sempre se apoiando 
na opinião dos outros. Tudo 
isto é compreensível e dá 
para consertar com uma boa 
terapia. 

Agora, como cristãos, so-
mos levados diante da pessoa 
de Jesus Cristo, que com toda 
a razão exige defi nição clara 
a seu favor. Para ele, quem 
não é PRÓ já é CONTRA. 
Quem não está a meu favor 
está contra mim, e quem não 
ajunta comigo, dispersa (Lc 
11,23). Não há meio termo, 
não há espaço para conchavos 
conciliatórios ou coligações, 
porque estas sempre serão 
espúrias. Só Ele tem razão em 
ser assim radical. 

Nossos candidatos apenas 
são falíveis e muitas vezes in-
teresseiros, enquanto que ele 
é o Homem perfeito, que não 
se ilude e não quer enganar. 
É aquele que se candidata a 
nosso voto defi nitivo, dando a 
própria vida como garantia. 

Mais que o Bem Comum, 
nos oferece como resultado de 
campanha a Vida eterna. Que 
mais queremos?

O  aniver-
sário de funda-
ção do Carmelo 
em Santos já 
se aproxima. 
No dia 15 des-
te mês, às 18 
horas acontece 
mais uma vez a 
Missa Prepara-

tória  para esta tão importan-
te data. Quem celebrará é o 
frei Alzinir Francisco Debas-
tiani, Provincial dos Frades 
Carmelitas Descalços. E o 
tema proposto é bem o que 
caracteriza a espiritualidade 
do Carmelo: “Oração teresia-
na, trato de amizade”.

Sim, Santa Teresa de Je-
sus, cuja festa celebramos 
no passado mês de outubro, 
sempre quis deixar bem cla-
ro às monjas de sua Ordem 
que oração não é outra coisa 
senão “tratar intimamente 
com  Aquele  que sabemos 
que nos ama, e estar muitas 
vezes conversando a sós com 
Ele”.

 Queria que as Irmãs com-
preendessem antes de tudo 
que  não são “ocas  e vazias 
por dentro, lembrando fre-
quentemente que trazem 
dentro de si um Hóspede”.  
O interior  de cada um de nós 
é “como um palácio de gran-
díssima  riqueza, todo feito 
de ouro  e pedras preciosas. 
Neste palácio reside  o grande 
rei  que teve por bem fazer-se 
vosso pai. Ele está  no vosso 
coração como num trono de 
grandíssimo preço”.

 Após descrever a mara-
vilha  que é o interior de 
uma alma, exclama: “Mas 
que motivo de maior admira-
ção! Aquele que encheria mil 
mundos  e muitíssimo mais 
com sua grandeza, se encer-
ra em coisa tão pequenina, 
como é nossa alma! Verda-
deiramente,  como é Senhor 
onipotente, traz consigo a 
liberdade, e porque nos ama, 
se acomoda em tudo a nossa 
medida”.

Explica ainda que este 
palácio ou castelo tem mui-
tas moradas, umas embaixo, 
outras na parte superior, mas 
no centro é que se encontra 
a principal, onde passam os 
segredos entre Deus e alma. 
A porta para entrar neste 
castelo é a ORAÇÃO.

A oração, para Teresa de 
Jesus, não é um ato a mais 
na vida das monjas, mas 
constitui o ser da monja. A 
Santa  não se preocupa  em 
ensiná-las 
a orar, mas  
e m  f a z ê -
l a s  a l m a s 
orantes. Ser 
o r a n t e  é , 
pois ter os 
olhos fixos 
no Senhor. 
É querer es-
tar muitas 
vezes com 
Ele. Não é 
falar muito, pensar muito, 
mas amar muito.

Por isso, quando a Santa 
trata de oração e procura 
ensinar o seu modo de orar 
às Monjas, especialmente 

no livro Caminho de Per-
feição, não fala de técnicas 
de oração, nem tampouco 
posturas, e muito menos de 
temas  para a oração. Trata 
de desapego, humildade, 
caridade fraterna.

Para Teresa de Jesus, 
quanto mais uma alma é 
orante, tanto mais afável no 
trato com os outros.  A moeda 
corrente da oração e do trato 
com Deus, é, sem dúvida, no 
seu entender , o relaciona-
mento com os outros.

A proposta de oração te-
resiana é exigente, porque 
fundada mesmo no Evange-
lho. Não basta, para santa Te-
resa ter alguns momentos de 
oração durante o dia e depois 
todo o tempo viver sozinho. 
Não. Orar para Teresa é estar 
com Deus. É olhar para Ele 
e deixar-se olhar por Ele. 
Olhá-lo em plena atividade, 
olhá-Lo sofrendo, olhá-Lo 
glorioso. Ele é o companhei-

ro nosso. 
O amigo, o 
senhor, o 
rei.

O  q u e 
Teresa de 
Jesus pro-
põe então é 
vida de ora-
ção, vida de 
intimidade 
com Deus. 
E para ami-

gos tão íntimos, não basta 
partilhar momentos, mas 
compartilhar a vida.

Dia: 4/12, às 19h30.
Local: Igreja Imaculado 

Coração de Maria - Av. ana 
Costa, 74 - Vila Mathias - 
Santos.

Bazar de 
São Martinho

“São Martinho repartiu 
com o pobre suas vestes! Faça 
como ele e ajude o Cristo, 
presente no irmão”.

Bazar de S. Martinho.
Dias:15 e 16 de novembro
Local: R. Enguaguaçu, 181 

- Ponta da Praia - Santos
Hora: a partir das 15h
Estarão sendo vendidos 

produtos de cama, mesa, 
banho e decoração.

Mais informações: 3228-
8888 - Curia de Santos.

Missa de Natal dos 
especiais - S.Benedito

A missa  da solidariedade, 
celebrada por Mons. Joaquim 
Leite, na Paróquia São Benedito, 
no mês de dezembro (comemo-
ração do Natal)  será no dia 6, às 
16h. Todos estão convidados!

Paróquia São Benedito – 
Avenida Afonso Pena, 350. 

Tel: (13)3231-4071

Semana do Espírito 
Santo na N. Sra. 
Auxiliadora - S.Vic.

De 5 a 16 de novembro, a 
paróquia N. Sra. Auxiliadora, 
em São Vicente, tem progra-
mação especial preparando a 
celebração da Crisma (dia 15, 
18 h). Endereço: Praça Brasí-
lia, 421,  Parque das Bandei-
ras. Tel: (13)3566-2119

bispo diocesano de Santos.
Da Diocese de Santos par-

ticipa a Equipe Codief.

Retiro dos 
catequistas

A Comissão Diocesana 
de Educação na Fé promove 
retiro para catequistas da 
Região Pastoral Litoral Sul 
(Itanhaém e Peruíbe).

Dia: 16/11, das 8h às 17h
Local: Salão da Igreja São 

José Operário de Caraguava 
(Peruíbe).

Informações e inscri-
ções: na secretaria da Igreja 
-  (13)3455-3239.

CPP estuda 
novas DGAE

O Conselho Paroquial de 
Pastoral (CPP) da paróquia 
São João Batista, de Bertioga, 
estuda as novas diretrizes 
gerais da ação evangelizadora 
da Igreja do Brasil.

Dia: 5 de novembro
Hora: 20h
Local: Salão paroquial.
Assessoria: Guadalupe 

Mota - Assessoria de Comu-
nicação Diocese de Santos.

Missa de posse
do novo casal 
diocesano do ECC

A coordenação diocesana 
do Encontro de Casais com 
Cristo convida para a missa 
de posse do novo casal dio-
cesano e dos coordenadores 
das equipes dirigentes da 
Primeira Etapa, em missa 
presidida por Dom Jacyr 
Francisco Braido.

Diante das novas ca-
nonizações realizadas por 
Bento XVI e pela beatifi -
cação dos pais de Santa 
Teresinha, André, da Paró-
quia de Bertioga, pergunta, 
através de e-mail: “Não 
tem santos demais?”

Meu caro André, Jesus 
nos diz: “Sede Santos com 
o vosso Pai Celeste é san-
to” (Mt 5,48). Portanto, a 
ordem de Cristo é para que 
todos sejamos santos.

Agora, no contexto da 
Igreja Católica, ela, como 
Mãe e Mestra, apresenta 
alguns católicos que vive-
ram em grau heróico os 
ensinamentos do Evange-
lho, alguns dando a pró-
pria vida, como modelos 
a serem imitados. São os 
Santos de nossos dias. 

Muita gente procura 
imitar personagens de fi l-
mes, de novelas, artistas 
de televisão. Vestem-se e 
falam conforme o modelo 
apresentado. E este povo 
passa... A Igreja, por sua 
vez, apresenta modelos de 
homens, de mulheres e de 
crianças cujas vidas servem 
de exemplo para todos os 
tempos, pois viveram in-
tensamente Jesus Cristo e 
O mostram como exemplo 
a ser seguido e vivido.

O santo não aponta para 
si, mas mostra Jesus Cris-
to. Quanto mais modelos 
tivermos, mais exemplos 
e motivos temos para a 
santifi cação pessoal.

Agora, desde o dia 19 
de Outubro, um exemplo a 
mais existe. Um exemplo 
de casal: os pais de Santa 
Teresinha do Menino Je-
sus!  Foram beatifi cados na 
Basílica de Lisieux, dedica-
da a Santa Teresinha, no 
dia mundial das Missões, 
sendo que ela é a Padroeira 
das Missões.

Trata-se do casal Luis 
e Zélia Martin. Viveram 
intensamente a graça do 
Matrimônio, da paterni-
dade responsável, que são 
modelos para todos os 
casais do mundo. Ao ler 
a história da vida deles, 
bem como as cartas que 
suas filhas escreveram, 

podemos notar uma pie-
dade exemplar, uma vida 
conjugal feliz e uma vida 
familiar cheia de alegrias. 
O sofrimento fazia parte da 
vida deste casal. Perderam 
quatro fi lhos ainda crian-
ças. Suas outras quatro 
fi lhas se tornaram religio-
sas, sendo três carmelitas 
e outra visitandina. Eram 
de comunhão diária, de 
profunda devoção a Nossa 
Senhora, cujos momen-
tos fortes eram sempre 
celebrados em família. 
Seu Luis costumava fazer 
Adoração Noturna (passar 
horas da noite diante do 
Santíssimo Sacramento).

Impressionante notar 
o que um escreve sobre o 
outro. Dona Zélia defi nia 
assim seu marido: “Estou 
muito feliz com ele, pois 
torna a minha vida muito 
doce. Meu marido é um 
santo homem, desejo um 
igual a todas as mulheres.” 
Homem de caridade, sabia 
repartir com os pobres 
aquilo que ganhava com 
a profi ssão de relojoeiro e 
depois, comerciante. Suas 
filhas viviam admiradas 
pela santidade do pai. So-
bre isso, Celina registra: 
“Quando papai comunga-
va, permanecia silencioso 
em todo o trajeto de volta 
para casa. Ele nos dizia: 
‘Eu continuo a entreter-me 
com Nosso Senhor’”.

Santa Teresinha es-
creve sobre seus pais: “ O 
Bom Deus deu-me um pai 
e uma mãe mais dignos do 
céu do que da terra”. Ela 
foi canonizada em 1925 
e é uma das santas mais 
conhecidas no mundo.

Dona Zélia,  a Bem 
aventurada Zélia, escreve, 
ao ver tantos casais que 
desanimam e fracassam:  
“Meu Deus, como é triste 
uma casa sem religião”.

Concluindo, André, veja 
como são necessários os 
Santos no dia de hoje. São 
exemplos e modelos para 
todos. E eu escutava de um 
jovem, por estes dias, entu-
siasmado pelo Evangelho: 
“Padre, eu também quero 
ser santo”.

Agora, desde o dia 19 de Outu-
bro, um exemplo a mais existe. Um 
exemplo de casal: os pais de San-

ta Teresinha do Menino Jesus! 

Fonte: Liturgia Diária, 
Paulus - Ano XVII 
- nº 203 - Novembro 
de 2008

Datas Importantes:
01 - Todos os Santos e Santas
02 - Fiéis defuntos
03 - São Martinho de Lima
04 - São Carlos Borromeu
07 - Primeira Sexta-feira
09 - Basílica do Latrão
10 - São Leão Magno
11 - São Martinho de Tours
12 - São Josafá
15 - São Alberto Magno
16 - XXXIII Domingo Comum
17 - Santa Isabel da Hungria
18 - Basílicas dos Santos Pedro e Paulo
19 - Santos Roque, Afonso e João
20 - Dia da Consciência Negra
21 - Apresentação de N. Senhora
22 - Santa Cecília
23 - Cristo Rei / Dia dos leigos e leigas
24 - Santo André Dung-Lac
25 - Santa Catarina de Alexandria
26 - Beato Tiago Alberione
27 - Dia Nacional de Ação de Graças
30 - I Domingo de Advento
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14h às 16h

Chanceler do Bispado:  
Padre Elcio Antonio Ramos
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h

Arquivo Diocesano:
Rosa Maria da Silva Santos Caldas
e-mail: rosacaldas@curiadesantos.
com.br -
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.

Centro Diocesano de 
Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Celebram aniversário de nascimento e de ordenação, em 
novembro, os seguintes sacerdotes e diáconos:

MISSÃO PERMANENTE

Nascimento
1 - Pe. Cyriac Vadakan 

1 - Pe. Teófilo Lubeschi 

4 - Pe. Aluísio Antônio da Silva

6 - Pe. Valfran dos Santos  

8 - Pe. Júlio Lopes Llarena 

10 - Diác. José Pascon Rocha  

14 - Mons.Joaquim Clementino Leite 

19 - Pe. Andrzej Ludwik Marzalek  

22 - Pe. Arcídio Favretto, OC

22 - Frei José Edson Biazio, OFMCap

Oordenação
16 - Pe. Carlos de Miranda Alves

16 - Pe.Francisco José Greco

16 - Pe. Elmiran Ferreira dos Santos 

26 - Pe.Élcio de Assis Machado 

CHANCELARIA

Caríssimos Padres Co-
ordenadores das Regiões 
Pastorais.

Venho por meio desta mo-
tivar em todas as paróquias e 
comunidades da Diocese de 
Santos a realização do Ano 
Paulino conforme a abertura 
feita pelo Santo Padre o Papa 
Bento XVI no último dia 28 
de junho do  ano  corrente. 
Em virtude do benefício es-
piritual e edifi cação dos fi éis 
indico, a seguir, as igrejas 
que serão referências durante 
todo o Ano Paulino para a ob-
tenção das indulgências:

1. Paróquia Nossa Se-
nhora do Rosário – Catedral 
– Região Centro 1.

2. Paróquia Nossa Se-
nhora Aparecida – Santos 
– Região Centro 2.

3. Paróquia São Paulo 
Apóstolo – Santos – Região 
Orla.

4. Paróquia São Vicente 
Mártir – Região São Vicen-
te.

5. Capela São Paulo Após-
tolo – Paróquia N. Sra. Apa-
recida – São Vicente.

6. Paróquia Nossa Se-
nhora das Graças – Praia 
Grande – Região Litoral Cen-
tro.

7. Paróquia Nossa Se-
nhora da Conceição – Itanha-
ém – Região Litoral Sul.

8. Paróquia Nossa Se-
nhora da Lapa – Região 
Cubatão.

9. Paróquia Nossa Se-
nhora de Fátima – Região 
Guarujá.

10. Paróquia São João 
Batista – Bertioga – Região 
Guarujá.

Outrossim, exorto viva-
mente para que múltiplas 
iniciativas sejam tomadas ao 
longo deste tempo especial de 
graças, tais como: 

a) dar destaque à imagem 

Orientações de Dom Jacyr 
Braido sobre o Ano Paulino

ou quadro do apóstolo São 
Paulo nas diversas paróquias 
e comunidades;

b) motivar os fi éis para 
as confissões, organizando 
mutirões com vários padres, 
a fi m de se lucrar as indul-
gências; 

c) organizar grupos de 
refl exão sobre as Cartas Pau-
linas, bem como momentos 
de espiritualidade a partir 
dos ensinamentos do ilustre 
apóstolo; 

d) aproveitar o material 
indicado pela CNBB ou ou-
tros materiais com aprova-
ção eclesiástica nos grupos 
de reflexão, nas famílias, 
grupos de jovens, na cate-
quese etc.;

e) retomar a motivação 
missionária presente em 
nosso Sínodo Diocesano, 
promovendo visitas às fa-
mílias afastadas, a exemplo 
do espírito missionário que 
conduziu o apóstolo São 
Paulo.

Finalmente, desejo a to-
dos os fiéis um abençoado 
Ano Paulino e que o exemplo 
de São Paulo nos encora-
je e motive para sermos 
verdadeiros evangelizado-
res anunciando o Amor do 
Senhor Jesus nas diversas 
realidades que compões a 
nossa Diocese.

Dom Jacyr Francisco 
Braido - Bispo Diocesano

Encontro em Cubatão debate rumos da Assistência Social

Assembléia aponta prioridades para o Regional Sul 1

Provisão expedida pelo 
Sr. Bispo Diocesano, Dom 
Jacyr Francisco Braido:

14/10/2008: Pe. An-
tenor Dalla Vecchia, CS, 
nomeado Vigário Paro-
quial na Paróquia Nossa 
Senhora das Graças, Gua-
rujá/ SP.

Data de Nascimento: 
06/02/1954

Data de Ordenação: 
27/01/1985

Novo vigário paroquial em VC

Cerca de 250 represen-
tantes das dioceses do Re-
gional Sul 1 da CNBB (Estado 
de S. Paulo) - bispos, padres, 
religiosas e leigos - participa-
ram da 30ª Assembléia das 
Igrejas, de 17 a 19 de outubro. 
O encontro, promovido pelo 
Conser (Conselho Episcopal 
Regional), foi realizado na 
Vila Kostka em Itaici, SP.

A Assembléia teve como 
tema central “a formação 
dos discípulos missionários 
em nossas paróquias”, apre-
sentado em três sub-temas: 
Paróquia: escola de prepa-
ração dos discípulos missio-
nários (D. Beni dos Santos);  
Dimensão catequética na 
formação dos discípulos mis-
sionários (D. Paulo Peixoto); 
O discípulo de Jesus (Padre 
Tarcísio Sperandio).

A Assembléia das Igrejas 
tem como principais objeti-

vos: contribuir para a refl exão 
da vida da Igreja no Regional; 
trocar experiências a partir 
da vida das comunidades; 
apresentar propostas de pis-
tas comuns de ação, tendo 
em vista a pastoral orgânica 
em nível de Regional. “Além 
de ser um momento precio-
so para viver a comunhão, a 

experiência da fraternidade e 

a partilha da fé”, destacou D. 
Nelson Westrupp, scj, bispo 
de Santo André e presidente 
do Regional Sul 1.

PROPOSTAS

Após a apresentação dos 
temas e dos trabalhos em 

grupo, em que se pôde co-

nhecer melhor a realidade 
da formação dos discípulos 
missionários nas dioceses 

do estado de S. Paulo, foram 
votadas e aprovadas as pro-
postas para o regional e para 
as dioceses.

 A seguir as propostas 
escolhidas que orientarão a 
ação até a próxima AIP, em 
2009:

A) Para o Regional
Estimular e implementar 

a dimensão bíblico-catequé-
tica no Regional nas linhas 
de: formação, discipulado 
celebração e missão.

B) Para as Dioceses 
(as mais votadas)

1. A paróquia como centro 
de irradiação da Palavra no 
desenvolvimento da leitura 
orante da Palavra, tendo a 
liturgia como um dos meios 
de realização;

2. Cada diocese se empe-
nhe na criação de pequenas 
comunidades, promovendo 
a formação missionária e 
incentivando a formação dos 
ministérios leigos.

A Diocese de Santos assu-
miu como propostas:

a. Aprofundar a forma-
ção dos atuais discípulos 
missionários das paróquias 
e comunidades, tendo como 
referências: DGAE , n. 92, e 
Documento de Aparecida, n. 
278 (Itinerário Formativo).

2. Revisar o Plano Dio-
cesano de Pastoral, à luz do 
Documento de Aparecida 
(arts. 167 e 168), para a sua 
irradiação nas paróquias, 
focando: renovação nas paró-
quias, lugar da evangelização 
e da formação; formação, 
trabalho intenso com foco 
na iniciação cristã; catequese 
permanente.

Na celebração de encer-
ramento, na capela central 
do mosteiro, os participan-
tes puderam renovar seu 
compromisso de fi delidade à 
sua diocese, paróquia, comu-
nidade, à luz das propostas 
aprovadas.

Pastoral da Criança
Campanha de 

Arrecadação de Fundos
A Pastoral da Criança – Diocese de Santos vem através 

deste edital comunicar a todos que queiram colaborar com 
esta Pastoral, que está lançando uma Campanha de Arreca-
dação de Fundos, para manutenção deste trabalho junto às 
crianças carentes da Baixada Santista (9 Municípios).

Toda e qualquer oferta  será bem aceita, e poderá ser depo-
sitada diretamente na conta bancária do Banco Itaú agência 
nº 0610-c/c 45465-4 – Boqueirão – Santos-SP; nome da 
conta: MITRA D S PASTORAL DA CRIANÇA.

Outras informações: Centro Diocesano de Pastoral - Av. 
Conselheiro Rodrigues Alves, 254 – Macuco – Santos-SP 
– CEP 11015-200 – Telefax: 3224-3170.

Gostaríamos de lembrar que todos os projetos da Pas-
toral da Criança são mantidos exclusivamente através de 
doações.

Na certeza de continuar contando com suas valiosas co-
laborações, antecipadamente agradecemos.

Pe. Valdeci João dos Santos - Coordenador Ge-
ral das Pastorais Sociais da Diocese de Santos

Para divulgar o trabalho 
e as dificuldades das enti-
dades de Assistência Social 
que atuam em Cubatão, 
a Secretaria Municipal de 
Assistência Social realizou 
de 22 a 24 de outubro o 1º 
Seminário sobre a Rede 
Sócio Assistencial. O evento 
foi realizado no auditório da 
Câmara Municipal e teve a 
participação de  23 entidades 
assistenciais inscritas no 
Conselho Municipal de As-
sistência Social, responsável 
pela fi scalização dos serviços 
e liberação dos recursos.

O seminário é parte do 
projeto de assessoria às en-
tidades de Assistência Social, 
desenvolvido pela Divisão 
de Estudos e Planejamento 
da Semas. Segundo a chefe 
da Divisão de Estudos e 
Planejamento da Secretaria 
de Assistência Social, Edi-
leusa Borel Dias Moreira, “o 
evento pretende dar maior 
visibilidade às entidades e 
aos serviços por elas pres-
tados”. Edileusa explica que 
“até mesmo os moradores do 

bairro onde a entidade está 
inserida muitas vezes desco-
nhecem o trabalho realizado 
por ela”.

As entidades tiveram a 
oportunidade de apresentar 
seus projetos, divulgando 
suas ações, dificuldades e 
conquistas. Dentre as parti-
cipantes, estavam o Grupo 
de Apoio à Criança (GAC), 
Casa de Emaús, Associação 
Pastoral da Criança, ONG 
Estrela do Mar (Associação de 
Promoção e Assistência So-
cial), Sociedade São Vicente 
de Paulo–Conselho Particular 
de Cubatão e Casa do Povo de 
Deus, todas ligadas à Diocese 
de Santos.

CASA DE EMAÚS

O projeto Casa de Emaús 
teve início há 10 anos. A 
instituição é mantida pela 
Paróquia São Francisco de 
Assis, de Cubatão, através do 
trabalho de voluntários, doa-
ções de pessoas da comuni-
dade e grupos de associados. 
Segundo o presidente, padre 
Antônio Pereira Luz, o proje-
to surgiu “da necessidade de 

fazer alguma coisa concreta 
em prol dos moradores de 
rua. A paróquia já distribuía 
sopa e cobertores no inver-
no, mas percebeu que não 
era sufi ciente”, avalia.

Cerca de 20 pessoas são 
atendidas por dia. “Os usu-
ários podem dormir no local 
e têm à disposição banho, 
jantar, curso de artesanato, 
oração e café da manhã. A 
instituição procura saber 
suas origens e o motivo de 
estarem na rua, auxiliando-
os no que for necessário. O 
objetivo não é só acolher, 
mas reintegrá-los à vida 
social, à família, quando 
for o caso”, explica Padre 
Antonio.

A Casa de Emaús fi ca na 
Avenida das Nações Uni-
das, 318, Vila Nova. Outras 
informações pelo telefone 
(13) 3372-7479, a partir das 
15 horas.

ESTRELA DO MAR

A Associação de Pro-
moção e Assistência Social 
Estrela do Mar (APASEM) 
apresentou os projetos Cota 

200 e reassentamento Jardim 
São Marcos (Hoje, Bolsão 9). 
Segundo a Coordenadora dos 
projetos e Assistente Social, 
Rita de Cássia Mafra Varella 
Delfes, os projetos são volta-
dos a crianças e adolescentes 
de 7 a 12 anos e se estende aos 
pais, envolvendo a família 
para que tenha conhecimento 
da seriedade e do papel da 
ONG.

Esse projeto disponibiliza 
atendimento social, psico-
lógico, atividades físicas, 
aulas extra-escolares, aula 
de artesanato e afro banda. 
Rita de Cássia afirma que, 
“apesar da difi culdade, per-
cebe-se maior socialização 
das crianças, diminuição da 
evasão escolar e uma visão de 
mundo mais ampla por parte 
das crianças e adolescentes 
acompanhados”. 

O contato da ONG na 
cidade é na Paróquia Nossa 
Senhora da Lapa, localizada 
na Avenida Nove de Abril, 
1947, Centro. O telefone é 
(13) 3361-1272.

A Coordenação das Ofi cinas de Oração e 
Vida convida para a Tarde de Perseverança, em 
que se pratica a espiritualidade das Ofi cinas.

O encontro acontece no dia 16 de novem-
bro, às 15h, na paróquia Sagrado Coração de 
Jesus - Av. Bartolomeu de Guasmão, 114 - Orla 
de Santos.

Tema: “Entranhas de Misericórdia”.
Leve a Bíblia, caderno e caneta. E ainda, se 

possível, colabore com um pratinho de doce ou 
salgado para a partilha do pão, após a partilha 
da Palavra.

A comunidade da paró-
quia São Paulo Apóstolo, em 
Santos, celebrou no dia 19 
de outubro missa em ação 
de graças pelos 94 anos de 
fundação do Novimento 
Mãe Rainha de Schoenstatt, 
relembrando a história e a 
obra missionária de Padre 
José Kentenich, fundador do 
Movimento.

A missa foi presidida 
pelo pároco Padre Marco 
Antonio Rossi e contou com 
a presença de missionários 
das paróquias São Judas 
Tadeu e Rosário de Pom-
péia, de Santos. Em Praia 
Grande, no bairro Mirim 
II (paróquia N. Sra. das 

Movimento Mãe Rainha celebra 94 anos de fundação
Graças) houve também uma 
celebração especial, com a 
coroação de 120 imagens da 
Mãe Peregrina.

Nas missas foram re-
novadas a aliança de amor 
que representam o “com-
promisso mútuo, a nossa 
aliança com a Mãe de Deus. 
Nesse compromisso, ela 
assume a responsabilidade 
por nossas familias, conser-
vando-as fiéis e protegen-
do-as nas dificuldades dia-
rias; e nós nos colocamos 
inteiramente ao seu dispor 
na propagação do Reino 
de seu filho Jesus”, explica 
Maria Lucinda, da paróquia 
São Paulo Apóstolo.

Divulgação

Tarde de Perseverança



Presença Diocesana Novembro/2008

Leigos estudam desafios do discipulado missionário
Chiso Surian

Divulgação

Bom Prato completa três anos de funcionamento

Casa João Paulo II firma convênio com Restaurante Bom Prato

Casamento comunitário na S. Judas

A Casa João Paulo II (Ir-
mãs Canossianas), em Santos, 
firmou convênio com o restau-
rante Bom Prato, administrado 
pela ONG Estrela do Mar, para 
o fornecimento de pães que se-
rão usados no restaurante. 

A Casa iniciou recente-
mente as atividades de sua 
padaria industrial, com ca-
pacidade para a produção 
diária de 1.450 mini pães, dos 
quais 1.100 já estão sendo 
fornecidos ao restaurante. O 
contrato de experiência teve 
duração de 30 dias, vencidos 
no dia 30 de setembro passa-
do. Os pães foram avaliados 
por nutricionistas do Bom 
Prato e obteve excelente 
aceitação. A partir de agora, 
a padaria passa a fornecer 
os pães ao restaurante por 
tempo indeterminado. 

SEM DESPERDÍCIO

Os pães que não vão para 
o Bom Prato são utilizados 
nos lanches durante as ativi-
dades da Casa (Alfabetização 
de jovens e adultos em três 
níveis - para iniciantes; para 
os já alfabetizados e avan-
çado, com ensino on line à 

distância; refleção e vivência; 
pintura em tecido; bordado 
em fita; crochê; grupo de ges-
tantes e nutrizes até 6 meses 
após o parto; grupo com 85 
idosas e grupo de 25 idosas 
em parceria com a Univer-
sidade Federal do Estado 
de São Paulo - Unifesp, com 
educação física, recreação e 

fisioterapia). O que sobra é 
repassado aos funcionários 
por R$ 0,10 a unidade. Se-
gundo a administradora da 
instituição, Pilar Garcia dos 
Santos, o “dinheiro equi-
valente ao valor dos pães 
é utilizado pela Casa para 
custeio dos materiais para a 
produção, paga o padeiro e, 

já no mês de novembro, vai 
subsidiar o curso de pane-
tones. No início do próximo 
ano, começamos um curso 
profissionalizante de padeiro 
e confeiteiro”.

INFRA-ESTRUTURA

A padaria está equipada 
com 2 fornos, cilindro, 2 
masseiras, 2 mesas grandes 
em inox, enroladeira, gela-
deira, freezer, 3 carrinhos 
(estufa) para crescer a mas-
sa, 50 assadeiras, 7 caixas 
de plástico com tampa para 
transporte dos pães, fogão, 
4 cilindros de gás e 3 cestas 
de vime. Todo o trabalho é 
feito por um padeiro e seu 
ajudante.

Os equipamentos foram 
doados pelo Rotary Clube 
Santos Praia. Apesar da óti-
ma estrutura, Pilar explica 
que a “padaria ainda neces-
sita de equipamentos para 
agilizar a produção”.

SERVIÇO

A Casa João Paulo II fica 
na Rua Sete de Setembro, 
47, na Vila Nova. O telefone 
é (13) 3221-3125.

Pastoral festeja Dia da Criança

Aconteceu na Paróquia 
Coração de Maria, em San-
tos, o Retiro Catequético 
para as Regiões Pastorais 
Centro I, Centro II, Orla e 
Cubatão.  Cerca de 120 cate-
quistas puderam aproveitar 
da Leitura Orante conduzida 
pela Irmã Hebe, religiosa de 
Maria Imaculada, que com 
seu jeito calmo nos conduziu 
através da oração a um en-
contro pessoal com Deus.  

Como foi bom! O Padre 
Luís Gonzaga Bolinnelli, 
assessor eclesiástico da Co-
dief, através do Documento 
de Aparecida, nos levou a 
pensar sobre o nosso ser ca-
tequético e pudemos refletir 

Retiro da CODIEF em Santos

o nosso fazer catequético. 
Neste retiro fomos aco-

lhidos logo de início pelo 
pároco, Pe. Cláudio Scherer. 
Também veio nos trazer 
seu apoio o Pe. ASntonio 
Alberto Finotti (Pe. Toni-
nho), e na Missa recebemos 
com alegria a visita de Dom 
Jacyr Francisco Braido, que 
nos deu uma mensagem de 
incentivo. 

Agradecemos a todos 
pelo apoio e pedimos aos 
catequistas bênçãos de Nossa 
Senhora para que possamos 
ser cada dia mais, catequistas 
discípulos e missionários  de 
Jesus Cristo. 

(Equipe Codief)

Retiro para alimentar o ser e o fazer catequético

A Pastoral da  Criança 
da Paróquia Nossa Senhor 
Aparecida, em Santos, co-
memorou, no último dia 15 
de outubro, da tradicional 
festa do Dia da Criança, 
com um delicioso almoço 
e, como sobremesa, pudim 
e sorvetes. Todas as crian-
ças ganharam brinquedos, 
balas, pirulitos e chocolate. 
Durante duas horas, um 
grupo de animação fez a 
alegria da garotada, que se 
divertiu bastante.

A Pastoral da Criança de-
senvolve seu trabalho com o 
apoio de dezenas de voluntá-
rios que, dentre outras ativi-

dades promovem a saúde e do 
desenvolvimento integral de 
gestantes, crianças e suas fa-
mílias. “A líder da Pastoral da 
Criança, por exemplo, vai de 
casa em casa, acompanhando 
gestantes e crianças até os 
6 anos. Mensalmente, ela 
realiza o dia da Celebração 
da Vida, quando as crianças 
são pesadas”, explica Sandra 
Regina P. Cruz, coordenado-
ra paroquial.

A Pastoral tem ainda pro-
gramas voltados para a pro-
dução de remédios caseiros, 
aproveitamento de alimen-
tos, alimentação alternativa 
e o soro caseiro.

Aurora Zambeli

Agentes de diversas pas-
torais das paróquias da Dio-
cese de Santos estiveram 
participando, de 20 a 22 de 
outubro, da Jornada Mis-
sionária Diocesana 2008. 
O encontro foi promovido 
pelo Conselho Missionário 
Diocesano (Comidi) e teve 
como tema central: “Missão, 
paradigma do Documento de 
Aparecida e das Diretrizes 
Gerais da Ação Evangeliza-
dora da Igreja do Brasil, e foi 
assessorado pela jornalista 
Guadalupe Mota, da Asses-
soria de Comunicação, e pelo 
professor Francisco Surian,  
do Instituto de Teologia Be-
ato Anchieta da Diocese de 
Santos.

IGREJA EM MISSÃO 
PERMANENTE

Durante os três dias, os 
agentes conheceram a estru-
tura e o conteúdo dos docu-
mentos de Aparecida e das 
DGAE, a fim de se tornarem 
agentes multiplicadores em 
suas comunidades, prepa-
rando-as para a grande mis-
são continental, conforme 
a convocação dos bispos, 
em Aparecida. “Importante 
destacar, inicialmente, que 
os bispos não estão apresen-
tando fórmulas ou receitas de 
como fazer missão, mas, cha-
mando a atenção de todos os 
cristãos - padres, diáconos, 
leigos, leigas, religiosos, jo-
vens, crianças, idosos, famí-
lias que atuam nas pastorais, 
serviços ou movimentos, no 
campo e na cidade -  para a 
grave situação de ameaça à 
vida que está instalada em 
todo o continente. Essa situa-
ção não condiz com o projeto 
do Reino de vida que Jesus 
veio trazer. Por isso, como 
seguidores de Jesus, isto é, 
como discípulos missioná-
rios, membros da Igreja, é 
que estamos sendo convoca-
dos a dar uma resposta que 
gere, de fato, uma efetiva 
transformação dessa reali-
dade de morte que estamos 

experimentando”, explica o 
professor Francisco Surian.

Nesse sentido, o Docu-
mento de Aparecida, seguin-
do a metodologia Ver-Julgar-
Agir, começa apresentando 
uma visão panorâmica sobre 
a realidade dos nossos povos, 
a partir dos aspectos cultural, 
social, político, econômico, 
ecológico e religioso, “pois é a 
partir desta realidade - e nela 
- que deve agir o discípulo 
missionário”, diz Francisco.

PENTECOSTES

Mas, para que esta ação da 
comunidade dos discípulos 
missionários seja, de fato, au-
têntica evangelização, capaz 
de gerar a vida nova anun-
ciada por Jesus, os bispos 
apresentam como exigência 
fundamental, que “a Igreja, 
a partir de um verdadeiro 
encontro pessoal com Cristo,  
se desinstale de seu comodis-
mo, estancamento e tibieza; 
converta-se em um poderoso 
centro de irradiação da vida 

em Cristo; experimente um 
novo Pentecostes que a livre 
do cansaço, da desilusão e da 
acomodação” (D.A. n. 362).

E aponta como condição 
fundamental para essa mu-
dança, uma formação sólida 
para todos os seus membros, 
em que estejam contempla-
das a “experiência pessoal da 
fé, a vivência comunitária, a 
formação bíblico-teológica e 
o compromisso missionário 
da comunidade”, explica 
Francisco.

O QUE FAZER?

Em consonância com o 
Documento de Aparecida, 
e integrando o projeto da 
missão continental, a Confe-
rência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) lançou em 
abril deste ano as Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizado-
ra da Igreja no Brasil (DGAE) 
para nortear a ação evange-
lizadora nos próximos três 
anos. “As Diretrizes seguem 
exatamente a mesma meto-

dologia e o mesmo conteúdo 
do Documento de Aparecida, 
porém, apontando pistas de 
ação para nossa realidade”, 
explica Guadalupe.

Para os próximos anos, a 
Igreja no Brasil aponta como 
âmbitos da ação pastoral a 
“promoção da dignidade da 
pessoa, a renovação da co-
munidade e a construção da 
sociedade solidária. A partir 
dessas prioridades, então, é 
que cada Diocese deve revisar 
seu Plano de Pastoral, pro-
curando, de acordo com sua 
realidade, adequar-se a essas 
prioridades, constituindo, 
assim, um projeto orgânico 
para a ação evangelizadora 
em todo o Brasil”, diz a as-
sessora.

No dia 10 de novembro, 
às 20 horas, haverá reunião 
na paróquia Sagrado Coração 
de Jesus, em Santos, com 
os coordenadores regionais 
para planejamento da ação 
missionária na Diocese.

Agentes de pastoral discutem a realidade missionária na Diocese, em sintonia com a Igreja

No dia 24 de outubro o 
Restaurante Popular Bom 
Prato completou três anos de 
funcionamento. A gestora do 
projeto é a ONG Estrela do 
Mar, da Diocese de Santos. O 
aniversário foi comemorado 
com cardápio especial: arroz 
verde, feijão carioca, carne 
assada com molho especial, 
farofa fria, salada especial, 
suco de cereja e, de sobreme-
sa, bolo e sorvete.

Segundo a Diretora Geral 
da ONG, Margarida Emília 
Coutinho Marques Rodri-
gues, o projeto nasceu da 
necessidade de assistir a 
população de baixa renda da 
Cidade. 

Foi feito um estudo e 
escolhida a área do Merca-
do Municipal, por ser uma 
zona carente, com população 
muito pobre, morando em 

cortiços. 
São servidas cerca de 

1.200 refeições por dia, de 
segunda a sexta, ao custo de 
1 real para o usuário. Porém, 
o Governo do Estado sub-
sidia R$ 2,25 por refeição. 
Crianças com até 6 anos de 
idade não pagam. Nestes três 
anos de funcionamento, o 
restaurante já serviu 880 mil 
refeições.  O cardápio é mon-
tado pela nutricionista com 
valores calóricos e nutritivos 
totalmente balanceados.

NOVO USUÁRIO

O perfil do usuário tem se 
modificado nesses três anos. 
Pessoas de diversos níveis 
econômicos almoçam no Bom 
Prato. Segundo a diretora da 
Estrela do Mar, essa mudança 
deve-se à boa qualidade da re-
feição: “Tenho certeza de que a 

comida é boa. Caso contrário, 
não teríamos uma grande pro-
cura”. Margarida afirma que “a 
Estrela do Mar está muito feliz 

com o resultado de servir bem 
àqueles que precisam. É um 
ato cristão muito bonito, um 
sonho realizado”.

Chico Surian

Diretores e parceiros comemoram êxito dos três anos

Casamento comunitário celebrado na paróquia São Judas 
Tadeu, em Cubatão, no dia 18 de outubro. A cerimônia foi 
assistida pelo pároco padre Eniroque Ballerini.

Dona Maria Gomes, de 
66 anos, é legionária e há cin-
co anos faz trabalhos em prol 
das famílias do bairro Vila 
Mirim, em Praia Grande. 
Ela reserva dias da semana 
para ir até a casa das pessoas 
rezar o terço, fazer preces e 
orações. Além de distribuir 
alimentos. No domingo, 12 
de outubro, Dona Maria, 
com ajuda da comunidade, 

em comemoração ao dia de 
Nossa Senhora Aparecida 
e das crianças, distribuiu 
brinquedos para mais de 800 
crianças carentes da região 
e fez uma caminhada com 
cantoria e orações em ho-
menagem à Nossa Senhora 
da Aparecida. 

(Colaboração: Moiséis 
Gomes/PG)

Festa das crianças em PG

Moiséis Gome

Produção atende Restaurante Bom Prato e a própria Casa 

Casa João Paulo

Geral6
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Teatro Guarany homenageia Padroeira de Santos

Fotos Sueli Alves

Vem aí a Semana
Teológica para os leigos

O Conselho Diocesano 
de Leigos (Codilei) convida 
para a Semana Teológica, a 
ser realizada nos dias 3,4 e 
5 de novembro. O tema da 
Semana será “Uma visão 
nova de Paulo e sua con-
tribuição para a Igreja de 
hoje” .

Inscrições: As inscri-
ções podem ser feitas no 
Centro Pastoral ou no dia 
no local.

Mais informações: Cen-
tro Diocesano de Pastoral 
- 3228-8882.

Ágape comemora 13 anos

A comunidade São Paulo Apóstolo (Par. N. Sra. das 
Graças, em Vicente de Carvalho) celebrou com grande 
alegria o aniversário de 13 anos do Grupo de Jovens 
Ágape, com missa festiva, presidida pelo pároco, padre 
Natali Ubaldi (foto).

Divulgação

No dia 10 de outubro, 
o Bispo Diocesano de San-
tos, Dom Jacyr Francisco 
Braido, recebeu na Cúria 
Diocesana o Arcebispo da 
Diocese Maronita de São 
Paulo, Dom Edgard Madi. 
O Bispo falou da presença 
expressiva  dos Maronitas 
na Região Metropolitana 
da Baixada Santista e soli-
citou a cessão de uma igreja 
em Santos e em Guarujá 
para que seja celebrada 
com regularidade a Santa 
Missa em rito Maronita. 

Dom Jacyr acolheu o 
pedido, comprometendo-se 
a estudar a proposta, a fim 
de que o povo Libanês que 
vive na Baixada Santista 
possa viver e expressar sua 
fé e tradições religiosas.

Dom Jacyr recebe Bispo 
Maronita de São Paulo

IGREJA MARONITA

A Igreja Maronita é uma 
igreja cristã, tradicional no 
Líbano, em plena comu-
nhão com a Sé Apostólica. 
Ou seja, reconhece legiti-
mamente a autoridade do 
Sumo Pontífice da Igreja 
Católica Apostólica Roma-
na. Possui ritual próprio, 
que prevê a realização da 
missa em língua aramaica. 
A Diocese Maronita existe 
no Brasil desde 1962. Dom 
Edgard Madi é o quarto 
bispo maronita do Brasil, 
tend assumido  sua função 
em 10 de dezembro de 
2006. A Catedral Nossa Se-
nhora do Líbano fica na rua 
Tamandaré, 355, Liberda-
de, São Paulo. O Telefone 
é (11) 3208-2904.

Sueli Alves

Nossa Senhora do Monte 
Serrat recebe mais uma ho-
menagem em Santos, onde 
é Padroeira. O arquiteto e 
Artista Plástico Paulo von 
Poser incluiu a tradicional 
procissão da Festa da Pa-
droeira, que acontece no 
dia 8 de setembro, no painel 
que pintou para revestir 
o teto do foyer do Teatro 
Guarany, que passa por res-
tauração total. A pintura do 
teto foi inspirada em tela de 
Benedicto Calixto, que está 
na Associação Comercial 
de Santos, mostrando uma 
visão atualizada da Cidade, 
com todas as suas transfor-
mações.

Mesmo lecionando no 
curso de Arquitetura da Uni-
versidade Católica de Santos 
(UniSantos) há 23 anos, o 
artista sempre morou em 
São Paulo. No entanto, ao 
ser convidado para fazer o 
trabalho para o Teatro Gua-
rany mudou-se para Santos 
para “ter um contato mais 
íntimo com a Cidade, ob-
servar os costumes e como a 
população vive”, justifica. 

Todos os anos, o artista 
sobe à pé o Monte Serrat, 
juntamente com seus alunos 
de Arquitetura, e os estimula 
a desenhar o lugar, ao mes-
mo tempo que realiza um 
ritual particular, o de acen-
der uma vela para Nossa 
Senhora. Neste ano, ele pôde 
acompanhar os festejos da 
Padroeira mais de perto e 
ficou impressionado com 
tamanha fé e devoção. Poser 

disse que havia muito tempo 
que não percebia uma “devo-
ção tão grande das pessoas”.

Para o artista, a inspiração 
para incluir a procissão na tela  
se deu em dois momentos: a 
descida da santa do morro tra-
zida pelos fiéis para encontrar 
e abençoar a Cidade, na aber-
tura dos festejos, e a utilização 
das rosas como homenagem, 
pois ele acredita que as rosas 
estão muito ligadas à devoção. 
A tela traz Nossa Senhora de 
frente, olhando para a Cidade,  
o encontro com a multidão 
e a procissão em direção à 
Catedral, em seu andor orna-
mentado com rosas.

O ARTISTA

Paulo von Poser é arqui-
teto e professor na Universi-
dade Católica de Santos, mas 
sua grande paixão é a arte. 
Ele já expôs suas obras em 
diversos locais do Estado. A 
mais importante foi em 2005 
na Pinacoteca do Estado, em 
São Paulo, com a exposição 
‘Museus de São Paulo’. No ano 
passado, inaugurou um Painel 
de Azulejos na Avenida Dr. 
Arnaldo, em São Paulo.

Segundo o arquiteto res-
ponsável pela obra de restau-
ração do teatro, Ney Caldato 
Barbosa, Poser foi escolhido 
para fazer o trabalho por 
ser um artista que traz uma 
linguagem contemporânea 
em conexão com o resgate da 
história.

HISTÓRIA 
A restauração do Guarany 

faz parte do programa “Ale-

gra Centro”, da Prefeitura 
de Santos, que visa à revi-
talização da região central 
histórica de Santos. O teatro 
foi construído pelos empre-
sários do café em 1882. Na 
revolução de 1924 suas de-
pendências foram utilizadas 
como ambulatório médico e, 
na de 1932, como ponto de 

encontro de oposicionistas ao 
regime de Getúlio Vargas. 

O declínio aconteceu na 
década de 1950, quando foi 
parcialmente destruído por 
um incêndio. As obras de res-
tauração e revitalização estão 
na fase final. A reinauguração 
está prevista para dezembro 
deste ano.

Paróquia Sagrada Família prepara festa da dedicação

Visão geral do teto do Foyer do Teatro Guarany: procissão da Padroeira ganha destaque

Detalhe do croqui da imagem da Padroeira com rosas

4ª Romaria da Mãe Peregrina

Depois de dois anos de 
intenso trabalho, muita 
união e dedicação, a comu-
nidade da paróquia Sagrada 
Família, em Santos, vai, 
finalmente, celebrar a festa 
da dedicação da paróquia, 
no próximo dia 10 de de-
zembro, às 19 horas. A missa 
será presidida por Dom 
Jacyr Francisco Braido, bis-
po diocesano, encerrando os 
festejos da padroeira da pa-
róquia, a Sagrada Família. 

Desde outubro de 2006,  
a comunidade iniciou um 
grande projeto de refor-
ma de toda a estrutura da 
igreja, incluindo um novo 
fundamento, afetado pela 
condição do terreno, antiga 
área de mangue. “Foi preci-
so colocar tudo abaixo: das 
paredes ao teto”, explica 
o pároco padre José Rai-
mundo da Silva. Enquanto 
isso, a comunidade passou 
a se reunir e a celebrar nas 
dependências do ginásio de 
esporte, ao lado da igreja.

A partir daí tudo foi re-
construído: piso, presbi-
tério, janelas, iluminação, 
bancos, “além da construção 
de um mezzanino, com ca-
pacidade para 150 pessoas, 

Chico Surian

onde também serão acomo-
dados os músicos. Estamos 
terminando também a insta-
lação dos vitrais, todos com 
motivos relacionados à vida 
da Sagrada Família”, explica 
padre Raimundo. 

Ao todo, serão oito vitrais, 
com os temas: Sonho de S. 
José, Nascimento de Jesus, 
Apresentação no Templo,  
Fuga para o Egito, Jesus no 
Templo com os doutores da 
lei, Casa de Nazaré, Morte de 
S. José.

O prédio central da igreja  
estará pronto para a festa do 
dia 10, mas as obras ainda não 
terminaram: “Depois da igre-
ja, daremos atenção à reforma 
do Centro de Pastoral, do 
salão paroquial e da cozinha. 
Aqui temos problema sério de 
alagamento, então, para poder 

fazer qualquer obra duradou-
ra, vamos precisar levantar o 
fundamento. Mas essa será 
uma nova fase”.

SERVIÇOS

Mesmo trabalhando em 
condições difíceis, por causa 
das reformas e do problema 
de alagamento no centro pas-
toral, a Paróquia desenvolve 
uma série de projetos com a 
comunidade. 

Além do trabalho pasto-
ral, são oferecidos serviços de 
assistência jurídica, psicoló-
gica, social e informática. Em 
parceria com a prefeitura, 
são oferecidas aulas de balé, 
violão, dança de rua, pintura 
dentre outros cursos.

A paróquia fica na Praça 
Dr. Bruno Barbosa, 150, Zona 
Noroeste.

Tel.:  (13)3291-1515

Tudo pronto para a festa: vitória da comunidade

Membros do Movimento 
Mãe Rainha e vencedora três 
vezes admirável de Shoenstatt 
(Mãe Peregrina) da Diocese de 
Santos participaram no último 
dia 20 de setembro, da 4ª Ro-
maria Diocesana ao Santuário 
em Atibaia, São Paulo (foto). 
A romaria deste ano teve como 
tema “Na Escola de Maria, mis-
sionários do Tabor”.

“Como peregrinos, apren-
demos com o doc. de Apareci-

da que o próprio Cristo se faz 
peregrino e caminha ressusci-
tado entre os pobres. A decisão 
de caminhar em direção ao 
Santuário já é uma confissão 
de fé. Lá a Mãe nos acolhe, nos 
conduz a Cristo e nos forma 
como seus discipulos-missio-
nários! Foi um dia de muitas 
graças e muitas bençãos a cada 
um que lá esteve presente!”, 
resume a missionária Maria 
Lucinda.

Maria Lucinda
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Católica UniSantos

Católica UniSantos é destaque 
na Santos Offshore 2008 

Comunicação

Rádio Educativa 
Boa Nova 96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. das 
Graças- Praia Grande. 
Alcance Regional.

 Boa Nova
96,3 FM

Programação 100% católica, 
 paróquia S. Francisco de Assis - Cb
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Rádio Esperança 100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia 
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

A missa celebrada no domingo 
às 9h na Igreja Senhor Bom Jesus, 
na Vila Zilda, é  transmitida pela 
Rádio Mirante FM 102.5.
O programa “Caminho da Fé”, da 
paróquia, é transmitido aos domingos, 
das 11h30 às 13h, na Rádio Mirante.

Missa em Guarujá

Pelos Caminhos 
da Fé

“Pelos Caminhos da Fé” 
Rádio TOP FM 97,5
Toda sexta-feira - às 18h
Com Padre Albino Schwengber 
(Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição de Itanhaém)
(13)3422-4029

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de Deus (Servos 
do Coração Eucarístico de Jesus).

Amor e Paz

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 20:05
Produção e apresentação: 
Leigos da Paróquia Senhor dos Passos.
Tel.: (13)3235-3915

5 minutos
 com Deus

Toda primeira 5ª-feira do mês, oração 
do Terço da Família, a partir das 20 h.
Local: Paróquia N. Sra. das Graças - SV
Praça Nossa Senhora das Graças, 312. 
Vila Valença - (13) 3468-3615 

Terço das 
Famílias

Presença Católica
Rádio Boa 
Nova 96,3 
FM e  Litoral 
FM 91,9 
Diariamente.
TV Ban-
deirante
Aos sábados, 
às 9h55Pe. Javier Mateo

Programação diária 
da TV Unisantos, 

retransmissora da TV 
Cultura de São Paulo.
Às Terças-feiras, às 

20h30 - Revista Cultural 
- Programação local

TV UniSantos no ar!

Ensino Bilíngüe, MenteInovadora e 
Robótica complementam ações pedagógicas

Liceu Santista

www.
diocesedesantos.

com.br

RCC Convoca para Assembléia e Cenáculo
A coordenação diocesana 

da Renovação Carismática 
Católica (RCC) da Diocese 
de Santos comunica a reali-
zação de Assembléia Geral 
Extraordinária e Cenáculo 
Diocesano.

Tema: Profetas da Vida 
no Espírito

Pregador: Lázaro Praxe-
des (Coordenador Nacional 
Ministério de Pregação)

Dia: 16 de novembro
Hora: 8h
Local: Colégio Marista de 

Santos - Rua Sete de Setem-
bro, 34 - Vila Nova

Encerramento com a San-
ta Missa

Entrada: 1 Kg de alimento não perecível
(Haverá cantina no local)

A trajetória do Liceu San-
tista sempre foi pautada por 
um posicionamento de van-
guarda. Por isso a precupação 
em oferecer um ensino de 
qualidade que prepare seus 
alunos para a vida. Ensino 
Bilíngue, projeto MenteIno-
vadora e aulas de Robótica 
são diferenciais que a escola 
disponibiliza, dando suporte 
para o desenvolvimento das 
ações educativas.

ENSINO BILÍNGÜE

O Liceu Santista implan-
tou um projeto de imersão 
na Língua Inglesa de forma 
eficiente e contextualizada, 
disponibilizando aos alunos 
a partir do Infantil III até 
o Ensino Médio um ensino 
bilíngüe compatível com as 
melhores escolas de idiomas. 
Turmas reduzidas, salas-am-
biente, professores fl uentes e 
dinâmicos e comprometidos 
com a proposta pedagógica 
da escola, carga horária dife-
renciada (com aulas todos os 
dias, dependendo do nível) e 
estímulo em todas as habilida-
des (listening (audição), spe-
aking (fala), reading (leitura) 
e writing (escrita) credenciam 
a qualidade do ensino.

MENTEINOVADORA

Alunos do 1º ao 5º ano 
do Ensino Fundamental têm 
na grade curricular o projeto 
MenteInovadora, um sistema 
de aprendizagem cujo objetivo 
é ampliar as possibilidades de 
desenvolvimento cognitivo, 
social, afetivo e psicológico 
utilizando jogos de raciocínio. 
Metodologia em sintonia com 
as diretrizes da Organização 
das Nações Unidas para a 
Educação, Ciência e Cultu-
ra (Unesco), já é utilizada 
na Europa, Israel, Estados 
Unidos, Coréia e em outros 
16 países, somando mais de 
2 milhões de estudantes em 
todo o mundo. Por meio de 
jogos de tabuleiro, escolhidos 
de acordo com a faixa etária, 
busca-se a socialização e o 
aprendizado mediado.

ROBÓTICA

Alunos do 6º ao 9º ano 

do Ensino Fundamental têm, 

no programa das aulas de 

Informática, a disciplina de 

Robótica Educacional. A 

inclusão deste conteúdo per-

mite vivenciar na prática, por 

meio da construção de ma-

quetes e robôs controlados 

por computador, conceitos 

estudados em sala de aula. A 

Robótica é trabalhada de for-

ma interdisciplinar, agregan-

do em seus projetos saberes 

de Informática, Matemática e 

Ciências.  As aulas de Robó-

tica valorizam o trabalho em 

grupo, a cooperação, plane-

jamento, pesquisa, tomada 

de decisões, definição de 

ações, promovendo o diálo-

go e o respeito às diferentes 

opiniões. 

ESCOLA SOLIDÁRIA

Por acreditar na força 

transformadora das crianças 

e dos jovens para a constru-

ção de uma sociedade mais 

justa, o trabalho voluntário 

reforça o papel da escola 

como centro irradiador de 

cidadania. O Selo Escola 

Solidária, atribuído ao Liceu 

Santista pelo Instituto Faça 

Parte, é resultado de ações 

desenvolvidas desde a Edu-

cação Infantil até o Ensino 

Médio.

A solidariedade e as rela-

ções humanas promovidas 

pelo Liceu Santista têm, por 
princípio, fortalecer a identi-
dade católica. As ações edu-
cativas encaminham e poten-
cializam o desenvolvimento 
de competências cognitivas 
que formam crianças e jovens 
dinâmicos, criativos e éticos. A 
parceria com a Rede Salesiana 
de Escolas (RSE), cuja base 
das ações pedagógicas são a 
razão, a religião e o carinho, 
contribuem para o processo de 
construção do conhecimento.

CONVÊNIOS

Por meio de uma parceria 
com diversos sindicados e 
associações de classe da re-
gião, o Liceu Santista oferece 
bolsa-desconto com validade 
para a Educação Infantil, 
Ensinos Fundamental e Mé-
dio. A relação completa pode 
ser acessada no site www.
liceusantista.com.br . Outra 
opção de bolsa é válida para 
fi lhos de ex-alunos do Liceu 
Santista ou para quem tem 
pais ou irmãos estudando na 
UniSantos.

MATRÍCULAS

As matrículas para novos 
alunos já estão abertas. In-
teressados em conhecer as 
instalações da escola e o seu 
Projeto Político-Pedagógico 
podem agendar uma visita 
monitorada pelo telefone (13) 
3205-1010 ou pelo e-mail 
comunicacao@liceusantista.
com.br .

Roberta Barbosa

Alunos do 6º ao 9º anos têm ensino de Robótica

Com a apresentação 
dos seus projetos de pes-
quisas, publicações e 
programas nas áreas de 
meio ambiente e ener-
gia, a Católica UniSantos 
foi destaque na Santos 
Offshore BS 2008, rea-
lizada entre os dias 21 e 
24, no Mendes Conven-
tion Center. O estande 
da UniSantos, no maior 
evento dedicado ao ne-
gócio de gás e petróleo, 
despertou a atenção dos 
visitantes pelos inúmeros 
projetos apresentados 
durante as mini-pales-
tras coordenadas pelos 
pesquisadores da insti-
tuição. 

Entre os projetos 
apresentados, estavam: 
Agenda Ambiental para 
o Porto de Santos; Rede 
de Sensores Aplicada 
ao Monitoramento Am-
biental; Comitê de Pro-
moção do Diálogo para 
a Sustentabilidade do 
Litoral Norte do Estado 
de São Paulo; Agenda 21 
de Cubatão; Apell – Edu-
cação e Comunicação 
Ambiental em Programa 
de Resposta a Acidentes; 
Licenciamento Ambiental e 
Exploração de Petróleo; Ge-
oprocessamento voltado para 
Energia e Meio Ambiente; 
Sensores Eletroquímicos no 
Controle de Poluição; Bio-
tecnologia; e Monitoramento 
de Compostos Orgânicos 
Voláteis na Atmosfera do 
Complexo Petroquímico.  

Em seu planejamento es-
tratégico, a UniSantos adotou 
o Meio Ambiente e a Energia 
como eixos transversais, 
na promoção de um traba-
lho transdiciplinar, onde se 
articulam todas as esferas 
do ensino, da pesquisa e da 
extensão, em torno das te-
máticas centrais. Com isso, 
assumiu o compromisso e a 
responsabilidade de ser um 
agente do desenvolvimento 

sustentável na costa brasilei-
ra, para construção de novas 
alternativas técnicas e de 
gestão, focadas na inclusão 
social, pelo trabalho em bases 
equilibradas. 

DESTAQUES 

NA ÁREA AMBIENTAL

Entre os projetos de des-
taque na área ambiental, 
estão a Agenda Ambiental 
para o Porto de Santos, a 
primeira no País que propor-
cionou a construção de um 
sistema de gestão ambiental, 
um plano de ações voltado 
para a sustentabilidade; a 
Agenda 21 de Cubatão, com o 
objetivo de gerenciar a imple-
mentação dos projetos, cujo 
objetivo é o de promover o 
desenvolvimento sustentável 

do município, incluindo as 
questões sociais, econômicas 
e ambientais; e o Comitê de 
Promoção do Diálogo para 
a Sustentabilidade do Lito-
ral Norte do Estado de São 
Paulo, que tem entre outros 
objetivos, o de que promover 
esclarecimentos, acesso às 
informações e debates sobre 
os aspectos socioambientais 
do Projeto Mexilhão de Gás. 

EMPRESAS CONVENIADAS

Empresas interessadas 
em conhecer os projetos da 
Católica e a melhor forma de 
tornar-se uma parceira de-
vem entrar em contato com a 
Gerência de Relacionamento 
e Negócios, pelo telefone 
3228-1221 ou pelo e-mail 
negócios@unisantos.br. 

Estande da UniSantos

Mini-palestras atrairam a atenção dos visitantes da feira 
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Seminário São JoséSeminário São José

Dia da Família é marcado pela alegria 
Fotos: Seminário S. José

CONHECENDO...

Nome: Edson Felipe Montei-
ro Gonzalez

Ano: IV ano de Teologia (or-
denação diaconal marcada 
para 13/12/08)

Data de nascimento: 
14.03.1984

Nome dos pais: Lourival 
Alves Gonzalez e Solange 
Monteiro de Castro Gon-
zalez

Cidade de nascimento: 
Santos

Paróquia de origem: 
Santa Margarida Maria

Prato predileto: Pizza

Estilo musical: Eclético, 
desde clássico ao Hip Hop 
(menos Rock)

Um lugar: Trindade - Rio de 
Janeiro

Uma alegria: Minha famí-
lia e meus amigos

Um(a) santo(a): São José, 
“São Francisco e Santa 
Luzia”

Um desafio para a 
Igreja: A reevangelização 
dos povos cristãos.

Uma frase para os vo-
cacionados: A persever-
naça nos mostra o quanto 
Deus caminha conosco.

Expectativa para a 
ordenação: A alegria 
de poder servir a Igreja 
de Cristo no ministério 
ordenado.

Edson Felipe 
Monteiro 
Gonzalez

4º ano de Teologia

Pe. Ricardo de Barros 
Marques - 

Formador da Teologia

Uma jornada na 

qual a família do Se-

minário abre as por-

tas de seu coração

para acolher as fa-

mílias de cada semina-

rista e dos formadores.

Um agradecimen-

to especial ao Sr. 

Sérgio e equipe - da 

paróquia N.Sra.

Aparecida, de 

Santos e também ao 

padre Valfran dos 

Santos, que cedeu o

espaço da paróquia 

São João Batista para 

a realização do evento.

Após um ano de acompanhamen-
to vocacional, foram aprovados para 
entrar para o estágio de Filosofi a no 
Seminário “São José”, os jovens Cai-
nan Marques Senra, 19 anos, paró-
quia N. Sra. do Rosário de Pompéia; 
Carlos Alberto Courbassier Júnior, 18 
anos, também da paróquia N. Sra. do 
Rosário de Pompéia; Giuliano Mar-
tins Romeu, 20 anos, da comunidade 
N.Sra. de Sion - Itanhaém; Thiago 
Conrado Justo, 17 anos, também 
da paróquia N.Sra. do Rosário de 
Pompéia e William Luiz da Silva, 21 
anos, da paróquia N.Sra. da Assun-
ção. Carlos Alberto, que já iniciou o 
curso de Filosofi a, deve fazer parte 
da turma do segundo ano; os outros 
quatro formarão a turma do primeiro 
ano de Filosofi a, em 2009.

Preparando a turma da Filosofia -- 2009

Carlinhos, Giuliano e Thiago Justo Cainan MarquesWilliam Luiz

Marque na Agenda
No dia 13 de dezembro de 2008, às 9h,  tem ordenação 

diaconal na Catedral N. Sra do Rosário, em Santos. Serão 
ordenados: Alexander Marques da Silva, Edson Felipe M. 
Gonzalez, Lucas Alves da Silva. 
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Sacramento 
da Matrimônio - II

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti 
- Assessor da Coordenação  

Diocesana de Pastoral

PASTORAL FAMILIAR

Aprender agindo com o Mestre. 
Mesmo caminho, novo espírito!

CATEQUESE

A caminho do Ano 
Catequético Nacional - 5

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da Codief 
Comissão Diocesana de  
Educação da Fé

Paróquia São Pedro realiza Santas Missões

A Mãe Igreja sempre 
teve um particular apreço 
pela formação permanen-
te de nossas famílias, que 
o Concílio Vaticano II 
veio, sabiamente, chamar 
de Igrejas Domésticas. 
Dedicou também o Síno-
do dos Bispos de 1980 a 
este tema tão antigo e tão 
atual. Fruto deste Sínodo 
é a Exortação Apostólica 
“Familiaris Consortio”, 
do Papa João Paulo II, 
ele mesmo grande in-
centivador da instituição 
familiar. Este tema está 
sempre presente em suas 
visitas pastorais feitas 
em quase todo o mun-
do, particularmente nos 
Encontros do Papa com 
as Famílias do Mundo 
Inteiro.

Por isso, realizada a 
celebração, é preciso não 
descuidar dos novos la-
res constituídos aos pés 
do Altar. Estabeleça-se, 
onde ainda não houver, 
a Pastoral da Família, 
que terá como objetivo 
principal acompanhar 
estes que iniciam, para 
que possam seguir nos 
caminhos do Senhor, in-
serindo-os, na medida dos 
talentos próprios, na vida 
da Comunidade. Incen-
tivem-se os Movimentos 
e Pastorais que tem a 
família como objeto pri-
meiro de Evangelização 
para que possam ocupar o 
espaço que lhes é próprio 
dentro da vida paroquial. 
É importante e necessário 
levar à frente a instrução e 
a formação anteriormente 
iniciada e dar respostas 

aos vários problemas que 
a vida vai apresentando ao 
meio familiar. 

2.- DISPOSIÇÕES 

SINODAIS 

1. Providências pró-
ximas à celebração do 
Matrimônio 

1.1. Quanto ao processo 
matrimonial

1.1.1. Após a prepara-
ção adequada proceda-se 
à confecção correta do 
assim chamado “Processo 
Matrimonial“, que deve 
ser feito na Paróquia do 
nubente ou da nubente, 
conforme os formulários 
aprovados e em uso na 
Diocese.

1.1.2. Procure-se, an-
tes, atender à exatidão 
dos dados do processo 
matrimonial. Observe-se 
aos nubentes a seriedade 
do juramento que devem 
fazer nesta ocasião, a res-
peito da honestidade de 
seus depoimentos. Estes 
processos sejam diligen-
temente confeccionados, 
sem rasuras, completos e 
em ordem, pois trata-se de 
documentos oficiais que 
devem ser conservados na 
Paróquia, após a celebra-
ção, em pastas e arquivos 
próprios para este fim.

1.1.3. Sejam os nuben-
tes e suas famílias devida-
mente instruídos para este 
momento de particular 
importância , bem como 
das conseqüências pró-
prias da celebração, seus 
frutos e seus efeitos.

(Fonte: Sínodo Dioce-
sano, p. 165-167)

Tanto o Diretório Na-
cional de Catequese como 
o Documento de Aparecida 
têm como pontos funda-
mentais a formação para o 
discipulado (cf. DNC 34 e 
DA 243). Mas esta formação 
não acontece de uma hora 
para outra. É necessário que 
se tenha um significativo 
tempo de aprendizagem, 
que inclua uma experiência 
concreta de adesão a Jesus 
Cristo, seguimento, inserção 
na comunidade, partilha das 
alegrias, dores e esperanças, 
enfim, busca e acolhida de 
novos discípulos e compro-
misso missionário.

Com o Ano Catequético 
Nacional se quer sensibilizar 
toda a Igreja a valorizar e 
dar sua contribuição efetiva 
a todo trabalho catequético 
enquanto formador de dis-
cípulos de Jesus Cristo que 
aceitam Deus e seu projeto 
na própria vida.

O texto bíblico inspira-
dor do Ano Catequético (Lc 
24,13-35) nos mostra que 
o encontro de Jesus com 
os discípulos de Emaús se 
deu num clima de diálogo 
e comunhão fraterna. Após 
a experiência do encontro 
com o Ressuscitado que lhes 
explicou as Escrituras e com 
eles partiu o pão, os discípu-
los, que antes caminhavam 
desanimados para Emaús, 
retomaram o caminho de 
volta para Jerusalém, mas 
com uma nova disposição de 
vida. Eles voltaram à comu-
nidade com um novo olhar. 
Refizeram o caminho, com 
espírito novo, com melhor 
compreensão da missão.

Uma importantíssima 

dimensão do discipulado é 
a missão. A junção que hoje 
fazemos dos termos “discí-
pulos-missionários” significa 
que este é o eixo norteador da 
ação evangelizadora da Igreja 
como um todo. Em outras 
palavras: qualquer iniciativa 
da Igreja deve levar a formar 
discípulos missionários. Para 
tanto, é fundamental o papel 
da catequese.

Após acolher Jesus Cris-
to, a pessoa que tomou a 
decisão de aceitar e se unir 
a ele necessita se dedicar em 
conhecer melhor o Senhor 
ao qual entregou sua vida. 
A catequese corresponde a 
esse momento que o cris-
tão dedica para conhecer a 
mensagem evangélica e os 
caminhos que Jesus traçou 
para aqueles que o querem 
seguir.

Características da boa ca-
tequese evangelizadora são: 
ajudar a formar discípulos, 
ensinar a ser Igreja, forta-
lecer a comunidade, levar a 
assumir os diversos ministé-
rios e serviços e educar para 
a ação sócio-transformadora. 
Ela deve ajudar a pessoa a 
ser inteiramente impregnada 
pelo Mistério de Jesus Cristo, 
à luz da Palavra.

Ser evangelizador, ca-
tequista, animador de co-
munidade, de pastorais e 
movimentos é ser discípulo 
missionário e partilhar a fé 
que modificou a própria vida; 
é orientar o mundo no rumo 
do Reino de Deus.

A esta altura vale a pena a 
gente se perguntar: na minha 
comunidade, a catequese está 
formando discípulos missio-
nários?

Desde o mês de julho 
passado, a comunidade da 
paróquia Nossa Senhora 
das Graças, em Vicente de 
Carvalho, no Guarujá, con-
ta com a colaboração pas-
toral do diácono Alvance 
Cangas. Natural do Haiti, 
Alvance veio para o Brasil 
em 2005, concluir sua for-
mação sacerdotal e religiosa, 
na Congregação dos Padres 
Escalabrinianos.

HISTÓRICO

Alvance Cangas nasceu 
em Pestel, Grand-Anse do 
Haiti, no dia 22 de Feverei-
ro de 1974. Filho do casal 
Yladent Cangas e Cleante 
Lerena, Alvance é o quarto 
filho entre os sete irmãos, 
sendo quatro irmãos e três 
irmãs.

Nascido de uma família 
cristã evangélica, simples e tra-
balhadora, foi criado pela sua 
avò materna, que era católica. 
Alvance Cangas, antes de en-
trar no seminário, foi professor 
nos colégios particulares da 
sua família (seus irmãos).

Deu início a sua cami-
nhada vocacional no dia 11 
de Setembro de 2000 no 
seminário de São Carlos Bor-
romeo, em Porto Príncipe, 

Diácono do Haiti faz estágio pastoral em Guarujá
onde fez um ano propedêuti-
co, dois anos e meio de Filoso-
fia e um ano do Noviciado.

Professou seus primeiros 
votos religiosos no dia 28 de 
novembro de 2004. Neste 
mesmo ano, foi destinado a 
continuar sua formação no 
Brasil.

Chegou no Brasil em 18 de 
janeiro de 2008, sendo acolhi-
do pelo Pe. Lírio Berwanger e 
pelo seu conterrâneo e amigo 
Jean Jacky Genesté.

Neste mesmo ano, como 
membro da Comunidade 
do Seminário Internacio-
nal João XXII, ele iniciou 
seus estudos de Teologia 
no Instituto Teológico São 
Paulo (ITESP), onde estará 
concluindo sua graduação no 
final deste ano.

MIGRANTES

Durante a etapa da Teolo-
gia, Alvance desenvolveu suas 
atividades pastorais junto às 
comunidades da Paróquia 
Nossa Senhora dos Migran-
tes, no Grajaú, por dois anos, 
e em 2007 até o mês de julho 
deste ano, acompanhou os 
migrantes que vêm de várias 
regiões do Nodeste do Brasil 
para o corte da cana na região 
de Santa Bárbara D’Oeste, 

Diocese de Piracicaba.
Fez seus votos perpétuos 

de pobreza, castidade e obe-
diência no dia 17 de junho 
de 2008. Alvance Cangas foi 
ordenado diácono na Paró-
quia Nossa Senhora dos Mi-
grantes pela imposição das 
mãos de Dom Tomé Ferreira 
da Silva, Bispo auxiliar da 

Arquidiocese de São Paulo. 
O Diácono Alvance Can-

gas foi destinado para exer-
cer seu ministério do dia-
conato na Paróquia Nossa 
Senhora das Graças, da Dio-
cese de Santos, junto com 
todo o povo de Deus desta 
paróquia e seus co-irmão 
escalabrinianos.

A Paróquia São Pedro 
“O Pescador”, de São Vi-
cente, realiza de 12 a 15 de 
novembro, pela primeira 
vez, as Santas Missões Po-
pulares. Segundo o pároco, 
padre Wilhelm dos Santos 
Barbosa, o maior objetivo 
deste projeto é anunciar a 
palavra de Deus. A idéia de 
realizar as missões na igreja 
surgiu da necessidade de 
conhecer melhor as pessoas, 
os paroquianos, de conhecer 
sua visão de mundo, suas 
expectativas de vida e o que 
esperam da Igreja: “Quere-
mos ver a paróquia acolher 
bem as pessoas, evangelizar 
melhor, com mais qualidade, 
e as Missões são um desafio 
para nós. Com certeza, va-
mos aprender muito. Quere-
mos ver e fazer tudo com os 
olhos da fé”, diz o pároco.

As Santas Missões con-
tarão com um reforço es-
pecial das paróquias Nossa 
Senhora Aparecida, Nossa 
Senhora das Graças e Beato 
Anchieta (todas de São Vi-
cente), “mas o convite é ex-
tensivo a todas as paróquias 
da diocese”, lembra padre 
Wilhelm. 

Dentre as atividades pro-
gramadas, está a caminhada 
pela orla da praia. A volta 
será pelo lado dos prédios, 
onde serão distribuídos fo-
lhetos com mensagens e 
moradores e turistas serão 
convidados a participar das 
missões e da comunidade.

As lideranças envolvidas 
já iniciaram seus trabalhos 
de pré-missão. Os agentes 
estão  fazendo o cadastro 
nos prédios próximos à pa-
róquia, convidando famílias, 
vizinhos e amigos a receber 

Sueli Alves

a visita dos missionários. 
Haverá ainda  momento de 
espiritualidade, com orações 
e leitura da palavra de Deus, 
benção à família e a enfermos, 
além de conversas. 

Segundo o pároco, o mais 
importante é “que os mis-
sionários estejam abertos à 
escutar, buscar conhecer os 
anseios, as dificuldades e a 
realidade das pessoas, convi-
dando todos a conhecer Cristo 
e a comunidade”.

Padre Wil e a  comunidade 
da Paróquia São Pedro “O 
Pescador” convidam a todos 
a participar e viver essa expe-
riência missionária. 

A igreja fica na Avenida 
Manoel da Nóbrega, 256, 
Itararé, São Vicente. Infor-
mações pelo telefone (13) 
3468-5371.

1º dia: 12/11 (quarta-feira)

8h – oração  

9h – caminhada pelas ruas 

da paróquia

15h – saída para visita 

18h – terço na praia

19h – missa  

2º dia: 13/11 (quinta-feira)

8h – acolhida dos missionários

8h30 – momento de espiritualidade

9h – orientação e envio dos evange-
lizadores

14h30 – retorno às visitas

18h00 – terço na praia

19h – missa 

3º dia: 14/11 (sexta-feira)

8h – acolhida 

8h30 – espiritualidade 

9h – orientações 

14h30 – retorno às visitas

18h – terço na cripta de São Pedro

19h – missa 

4º dia: 15/11 (sábado)

8h – acolhida

8h30 – espiritualidade

9h – subida na Ilha Porchat e bênção 
dos turistas

14h – partilha, confraternização.

17h – Missa de ação de graças

Paróquia S. Pedro Pescador -  Av. 
Manoel da Nóbrega, 256 - Itararé - SV. 

(13)3468-5371

Santas Missões - Programação

A Creche São José, mantida 
pela Paróquia Sagrada Família, 
de Santos, comemorou sete 
anos de fundação no dia 12 de 
outubro. No dia 19, a comuni-
dade realizou um almoço be-
neficente para colaborar com as 
obras de reforma da instituição. 
A creche fica no bairro Rádio 
Clube, na Zona Noroeste. É uma 
área carente da Cidade, rodeada 
por mangue.

Antigamente, o local era 
uma capela, mas, segundo o 
pároco da Sagrada Família, 
padre José Raimundo da Silva,  
há 7 anos viu-se a necessidade 
de fazer a creche para atender 
à comunidade e realizar um 
serviço social na área. Foi cons-
truído um prédio e as atividades 
tiveram  início com 70 crianças 
da região. Hoje, são atendidos 
136 alunos, de 4 a 6 anos, em 
horário parcial e integral, e há 
uma fila de espera de mais de 
70 crianças. Segundo a diretora, 
Simone Ferreira, no próximo 

ano a creche atenderá crianças a 
partir de 3 anos.

A creche funciona em parce-
ria com a ONG Estrela do Mar, 
UniSantos e Prefeitura Municipal 
de Santos. Os 17 funcionários e 
parte da alimentação são manti-
dos pela prefeitura e a UniSantos 
cuida da parte pedagógica e 
nutricional e disponibiliza esta-
giários de nutrição, enfermagem 
e fisioterapia. A Estrela do Mar 
administra o repasse de verbas 
da prefeitura. As demais despe-
sas da casa são mantidas pela 
Paróquia Sagrada Família e sua 
comunidade.

Além de quatro salas de aula 
com banheiros, a instituição 
dispõe de cozinha, refeitório, 
parquinho, pátio para recreação, 
brinquedoteca, biblioteca, sala 
de dentista e sala de material de 
apoio. Apesar das parcerias, as 
despesas são grandes e precisam 
ser bem administradas. A creche 
possui um conselho gestor forma-
do por membros da comunidade, 

que realiza reuniões e promove 
festas para manter a estrutura 
da casa. A instituição também é 
local de oração. Há celebrações 
todos os finais de semana e 
missa uma vez por mês, além de 

Creche São José completa sete anos de funcionamento

catequese.
A Creche São José fica na rua 

Caminho São José, 115, Rádio 
Clube. Para outras informações e 
colaborações, os telefones são (13) 
3291-4778 e (13) 3291-1515.

Sueli Alves

As crianças têm acesso à educação, carinho e atenção
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Festas dos padroeiros Festas religiosas do mês de novembro nas paróquias da Baixada Santista  

(Programação  completa no site: www.diocesedesantos.com.br)

1 - Nossa Senhora da Saú-
de- Igreja Santa Cruz

Tríduo: Dias 13, 14 
e 15/11, após a missa das 
18h30.

16/11 – 7h30, 9h30, 
16h30, 18h30 - Missas em 
Louvor a N.Sra. da Saúde.

2 - 10ª Peregrinação da 
imagem de N. Sra. Das Gra-

ças – Praia Grande
Dia 9/11 – 8h, 10h e 18h30 

– Missas na igreja Matriz
Dia 10/11 – Jd. Quietu-

de -  18h30 - Coroação da 
imagem. Saída em carreata 
para a Igreja de Cristo Rei, 
onde será celebrada a Santa 
Missa. 

Dia 11/11 – Jd. Anhan-
guera – 18h30 - coroação da 
imagem. Saída em procissão 
para a Igreja de São José 
Operário, onde será celebra-
da a Santa Missa. 

Dia 12/11 – Vila Mirim II - 
18h30 - coroação da imagem. 
Saída em procissão para a 
Nossa Senhora Aparecida, 
onde será celebrada a Santa 
Missa. 

Dia 13/11 – Jd. Ribeiro-
pólis - 18h30 - coroação da 
imagem. Saída em carreata 
para a Igreja do Imaculado 
Coração de Maria onde será 
celebrada a Santa Missa. 

Dia 14/11 – Jd. Samam-
baia – 18h30 - coroação da 
imagem. Saída em procissão 
para a Igreja de Nossa Se-
nhora Aparecida onde será 
celebrada a Santa Missa. 

Dia 15/11 – Jd. Melvi - 
18h30 - coroação da imagem. 
Saída em procissão para a 
Igreja de Santa Teresinha 
onde será celebrada a Santa 
Missa. 

Dia 16/11 – Jardim Real 
- 18h30 - coroação da ima-
gem. Saída em carreata para 
a Igreja de Nossa Senhora de 
Fátima onde será celebrada a 
Santa Missa. 

Dia 17/11 – Jardim Alice

minosa.
Praça Nossa Senhora das 

Graças, 312.  
Tel.: (13)3468-3615 

5 - Novena e Festa da Sa-
grada Família - Santos

De 6 a 14 de dezembro
Dia 6 – 18h30 - Novena; 

19h – Missa. Tema – Em 
Jesus, Maria e José todas as 
famílias terão vida.

Dia 7 – Domingo - 7h 
- Alvorada; procissão mo-
torizada (carros, motos e 
bicicletas). Café da manhã 
após a missa. 8h – Missa. 
Tema – Família: Primeira 
Comunidade-Igreja. 17h30 
- Novena; 18h - Missa.

Dia 8 - 18h30 - Novena; 
19h – Missa. Tema – Família: 
Santuário da Vida.

Dia 9 – 18h30 - Novena; 
19h– Missa. Tema: A expe-
riência do amor de Deus no 
convívio familiar.

Dia 10 - Dedicação da 
Igreja e do Altar. 18h30– No-
vena; 19h– Missa. Tema 
– Família: Cultivamos o amor 
a Deus e aos irmãos.

18h30 - Coroação da ima-
gem. Saída em carreata para 
a Igreja de São Judas Tadeu 
onde será celebrada a Santa 
Missa (campal). 

Dia 18/11 – Jardim So-
lemar - 18h30 - coroação da 
imagem. Saída em carreata 
para a Igreja de São João 
Batista onde será celebrada 
a Santa Missa. 

Dia 19/11 – Vila Balneária 
- 18h30 - coroação da ima-
gem. Saída em carreata para 
a Igreja de Nossa Senhora 
Auxiliadora onde será cele-
brada a Santa Missa. 

Dia 20/11 – Vila Caiçara - 
18h30 - coroação da imagem. 
Saída em carreata para a 
Igreja de São Pedro Apóstolo 
onde será celebrada a Santa 
Missa. 

Dia 21/11 – Balneário Pal-
meiras - 18h30 - coroação da 
imagem. Saída em carreata 
para a Igreja de São Francis-
co de Assis e Santo Expedito 
onde será celebrada a Santa 
Missa. 

Dia 22/11 – Vila Mirim 
- 18h30 - coroação da ima-
gem. Saída em procissão para 
a Igreja de Santo Antônio 
onde será celebrada a Santa 
Missa. 

Dia 23/11 – Matriz - 18h30 
- coroação da imagem. Saída 
em procissão com todas as 
comunidades levando seus 
padroeiros em andores pela 
Av. Presidente Kennedy até a 
Matriz de Nossa Senhora das 
Graças, onde será celebrada a 
Santa Missa (campal). Após a 
celebração, encerramento da 
10ª Peregrinação. 

Praça Roberto Andraus, 
11 - Ocian.

Tel.: (13)3494-5242 

3 - Nossa Senhora das Gra-
ças – Guarujá 

Novena: 21 a 29/11-  
19h30

21 – Tema: Com Maria 
Escolhemos a Vida

22 – Tema: Maria Compa-
nheira de Caminhada

23 – Tema: Maria Inter-
cessora da Juventude

24 – Tema: Maria, Espe-
rança e Perseverança.

25 – Tema: Maria Sacrá-
rio do Amor

26 – Tema: Mãe Maria 
Primeira Catequista

27 – Tema: Com Maria 
Unidos Caminhamos

28 – Tema: Maria Mãe do 
Príncipe da Paz

29 – Tema: Maria e a 
Família

30 de novembro - Fes-
ta da Padroeira - 17h - Pro-
cissão e Missa.

Rua Pe. Anchieta, 107 - 
Vicente de Carvalho.

 Tel.: (13)3352-1218

4 - Festa da Padroeira da 
Paróquia N.Sra. das Graças 

– São Vicente
Missa e Novena: De 18 a 

26 de novembro (em diversos 
horários)

Dias 18, 19, 20 e 21 - 
19h30.

Dia 22 – 17h 
Dia 23 – 18h30 
Dias 24, 25 e 26 - 19h30
27 de novembro – Dia 

da Padroeira -  9h - Vigília 
Mariana; 19h Missa Solene 
e em seguida Procissão Lu-

Dia 11 - 18h30 - Novena; 
19h - Missa. Tema – Família: 
Celeiro de amor e fraterni-
dade.

Dia 12 - 18h30 -Novena. 
19h - Missa. Tema – Família: 
Anúncio da esperança de um 
mundo novo.

Dia 13 - 18h30 - Novena; 
19h - Missa. Tema – Família: 
berço de vocações.

Dia 14 - 9h - Missa - Cris-
ma; 17h30 - Novena. 18h 
- Procissão; 19h - Missa Cam-
pal – Benção das Famílias. 
Tema – Família de Deus, 
todos chamados a vida e a 
missão.

Praça Dr. Bruno Barbosa, 
150 - Jd. Castelo Zona Noro-
este - Tel.: (13)3291-1515 

 

6 - Festa de Nossa Senhora 
da Conceição - Padroeira 

da Cidade de Itanhaém

Tema: Com Maria, por 
Cristo em defesa da Vida”

De 26 a 28/11 - 19h - 
Tríduo - Convento N.S. da 
Conceição 

De 29/11 a 7/12 - 19h - 
Santa Missa e Novena: 

29/11 – Matriz -  Tema: 
Estar atento ao que verdadei-
ramente importa, à Vida.  

30/11 – Santuário. Tema: 

Em defasa da vida, educar 
os filhos na fé e nos valores 
cristãos. 

1/12 – Tema: Em defesa 
da dignidade do ser humano. 
Local: Igreja Matriz

2/12 - Matriz. Tema: Deus 
revela-se na fragilidade hu-
mana. 

3/12 – Matriz. Tema: 
Deus aproxima-se de nós 
para nos dar a Vida.

4/12 – Matriz. Tema: So-
mos convidados a fazer parte 
do Reino.

5/12 - Matriz. Tema: Jun-
tos, irradiamos a Luz que 
vem do Alto!

6/12 - Matriz. Tema: Com 
Cristo, unir a Palavra a Ação, 
e olhar o coração.

7/12 - Santuário. Tema: 
Converte-se a praticar a Jus-
tiça.

8 de dezembro no San-
tuário - Dia da Padroeira 
– 10h – Missa Solene com 
coroação de Nossa Senhora; 
17h – Missa Solene, seguida 
de procissão e retorno da 
imagem de Nossa Senhora da 
Conceição ao Convento com 
Benção do Santíssimo.

Praça Carlos Botelho, 115 
- Centro - Tel.: (13)3422-
4029 

WWW.DIOCESEDESANTOS.COM.BR
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Lazer e oficinas marcam Dia Nacional da Juventude
PJ/Diocese de Santos

1 - SANTOS
7h30 – Cemitério do 

Paquetá 
Tel: (13) 3232–1350
9h30– Cemitério 

da Areia Branca 
Tel:(13)3203–2906

8h, 10, 14h, 16h 
– Cemitério da Filosofia
Tel: (13)3203–6560
8h – Cripta da Catedral  

Tel: (13) 3232–4593
11h – Cemitério 

do Paquetá
11h– Cemitério Memo-

rial: (13) 3223–4900
12h – Cripta da Catedral
– Cemitério da Filosofia
15h – Cemitério 

do Paquetá
16h– Cemitério  

Memorial  
Tel: (13) 3223–4900

16h30 - Cemitério da 
Areia Branca 

2 - SÃO VICENTE
9h – Cemitério Municipal  

Tel: (13) 3467–9908
8h – Cripta Paróquia São 

Pedro “O Pescador” 
(13) 3468-5371

12h – Cemitério Muni-

cipal 
16h – Cemitério Municipal
18h - Cripta Paróquia São 

Pedro “O Pescador”

3 - CUBATÃO
8h - Celebração no  

Cemitério Municipal 
(não é missa)

10h - Celebração no  
Cemitério Municipal  
(não é missa)

16h - Missa no  
Cemitério Municipal  
Tel: (13) 3362–6272

4 - PRAIA GRANDE
Cemitério Municipal 
Tel: (13) 3481–3511
Missas às 8h, 10h, 12, 

16h. 

5 - MONGAGUÁ
10h – Cemitério da Igualda-

de Tel: (13) 3507–2206

16h – Cemitério da Igual-
dade

6 - ITANHAÉM
16h – Cemitério  

Municipal Central  
Tel: (13) 3421–1654

9h – Cemitério Municipal 
Jardim Coronel  
Tel: (13) 3421–1655

7 - PERUÍBE
10h – Cemitério Central
16h – Cemitério Santa Isa-

bel Tel: (13)3455–0506

8 - GUARUJÁ
1/11 - 16h - Cemitério 
Vicente de Carvalho
9h – Cemitério da Vila Jú-

lia Tel: (13) 3389–6000
9h – Cemitério do  

Morrinhos  
Tel: (13) 3387–5198

10h – Cemitério VC 
Tel:(13)3352–1572

15h – Cemitério  
do Morrinhos

16h – Cemitério  
de Vicente Carvalho

9 - BERTIOGA
9h - Cemitério Municipal
Tel: (13) 3317-4287

Missas de Finados nos Cemitérios da Baixada SantistaCaminhada da Juventude pela Paz em Praia Grande

Leandro Silva de Araújo 
- Coordenador Diocesano 
da Pastoral da Juventude

É com muita satisfação e 
com sentimento de “missão 
cumprida” que queremos 
agradecer a participação 
dos jovens de Cubatão, 
Santos, S. Vicente, Praia 
Grade, Guarujá e Itanhaém 
pela participação no Dia 
Nacional da Juventude. 
Mesmo com muita chuva, 
conseguimos alcançar cerca 
de 300 pessoas entre jovens 
e voluntários.

A participação no Café 
Filosófico, com o professor 
Fábio Inácio, e na Oficina 
de Música (professora Ana 
Beatriz) foi tão grande, 
que tivemos que dividir os 
jovens em dois grupos e 
realizar as atividades duas 
vezes.

Em seguida, tivemos a 
aula de Dança de Salão com 
o grupo Dançar é Luz, que 
foi simplesmente sensacio-
nal, os jovens ficaram su-
per empolgados e queriam 
mais, muito mais.

Finalmente, começou 
o Show com o pessoal da 
banda Skanga Roots e os 
jovens que estavam dis-
persos se aglutinaram em 
frente ao palco para curtir 
esse momento.

Não podemos deixar 
de citar a participação dos 
nossos parceiros, sem os 
quais o nosso evento não 
alcançaria êxito: Sesi, Edu-
cafro, Proeco, Microlins, 
Prefeitura de Cubatão e as 
Paróquias Nossa Senhora 
da Lapa, São Judas Tadeu e 
São Francisco de Assis. 

ASSEMBLÉIA DIOCESANA 

DA PASTORAL DA 

JUVENTUDE

Mas o trabalho da Co-

missão Diocesana da Juventu-
de não acabou pelo menos até 
o final do mês de dezembro.

Nos dias 05, 06 e 07 de de-
zembro, realizaremos no CE-
FAS a Assembléia Diocesana 
da Pastoral da Juventude, que 
neste ano tem um caráter ele-
tivo, ou seja, novos Coordena-
dores Regionais e Diocesanos 
serão eleitos, e continuarão o 
trabalho de evangelização dos 
jovens da Diocese de Santos, 
em conformidade com as Dire-
trizes do nosso querido Bispo 
e da CNBB.

Nos últimos tempos, as mu-
danças constantes em nossa 
sociedade, os novos hábitos, 
e as formas de manifestação/
participação da juventude 
nos têm imposto constante 
mudanças e um processo de 
adaptação à nova realidade 
que se apresenta.

Uma das ferramentas que 
nós temos, são as reuniões, 
a qual chamamos Ampliada, 
além disso, temos a Formação 
Integral, os eventos Dioce-
sanos (DDF, DNJ etc) e os 
eventos Regionais (Semana 
da Juventude, Cursos, Retiros, 
DDF, Encontros etc).

De fato, esse momento 
(a Assembléia) se reporta 
a importância dos espaços 
dispostos para discussão, am-
pliação e troca de experiências. 
Antigamente, tais espaços 
eram verdadeiras arenas de 
discussão/debates, onde a 
construção do Reino de Deus, 
a caridade e o amor ao próxi-
mo eram os objetivos a serem 
alcançados.

Por esse motivo, queremos 
pedir que os grupos de jovens, 
que as paróquias enviem seus 
representantes e nos ajudem 
a transformar os jovens em 
verdadeiros discípulos e mis-
sionários de Cristo.

Aguardamos vocês lá no 
CEFAS!!!

1 2

3

4

5

1 - Educafro
2 - Café Filosófico

3 - Oficina de Grafite
4 - Banda Skang roots

5 - Oficina de Dança de Salão

Pe. Claudenil MoraesPara celebrar o Dia Na-
cional da Juventude, 800 
jovens da Paróqua Santo 
Antonio, de Praia Grande, 
fizeram a II Caminhada da 
Juventude pela Paz, no dia 
26 de outubro. 

Percorrendo boa par-
te da Orla num percurso 
de mais de três horas (da 
Aviação ao Canto do Forte), 
os jovens, tendo à frente o 
pároco, Padre Paulo Rober-
to Staut, e com o apoio de 
diversas pastorais, fizeram 
cinco paradas para reflexão, 
com os temas: juventude e 
amizade, família, partilha, 
alegria e santidade. Na 
última parada, os jovens 
fizeram a renovação da con-
sagração a Nossa Senhora.

Organizado pelo Setor 
Juventude, a caminhada 
contou com a presença de 
adolescentes e  jovens dos 
movimentos Encontro de 
Adolescentes com Cristo 
(EAC), Movimento Eucarís-
tico Jovem (MEJ), Pastoral 
da Juventude (PJ), jovens 
da catequese de Crisma e 
Coroinhas.

CAMPEONATO 

Nos dias 8 e 9, o Se-
tor Juventude promove o 
Campeonato da Juventude, 
envolvendo os grupos de 
jovens da Cidade. 

Mais  i informações: 
(13)3491-1337 - secretaria 
da paróquia Santo Anto-
nio.

Fotos: Chico Surian
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